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NULLA UNQUAM DE MORTB
HOMINIS CUNCTATIO LON-

GA EST.
JUVENAL^

NEQTJEMEARUM VIRIUM FI^
DUqiA REM TANTAM AG-

GRESSUS SUM. SEDQUOD PRO
XUVÍUM FUIT , EX ALIORUM CO
PIA INOPIAM MEAM SUBLEVAVI;
ET QUOD INGENIO DEFUIT , DI-
LIGElNTIA SALTEM ACSEDULITA-
TE ID COMPENSARE SUM ADNI-
XUS.

RUDDIMAN,



AO SENHOR

SIMPLICIANO
,

DA COSTA
C E L E B R E M E D I C o
Na Cidade de Portalegre.

í). S. E. P. F.

Manoel Joaquim Henriques de Paiva,

jH Uma Ohra , como ejla^

dejlinada à confervaçao da

faudty devia necejfariamente

Jer dedicada , a quem com tan-

to desvelo ^ e eftudiofas fadi-

2 gas
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gas com V. m. , fe emprega

no mefmo objeSío. Motivo ef

te a que tarnbem acrece o da

amiz:,de crm que K. m. me

honra ,
fundado na qualef-

fero que aceite ejla limitada

oferta do meuftncero reconhe-

cimento, à^c.



P R E F A C X O.
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\^J Conhecimento dos

Meios de foccorrer as Pef-

foas empeçonhentadas com

Venenos corrofivos , e de

as livrar dos funeftos effeitos,

que elles lhes caufam , he

certamente tão intereílante

á humanidade 3 como os dos

Meios de foccorrer aos af-

fogados em agua , e ás Pef-

foas que tiverem a defgra-
ca



ça de encorret em alguma
das muitas fufFocaçóes , a
que anda expofta a vida do
homem pelos innumeraveis
rifcos , que de todas as par-
tes o ameaçam ; è das quaes
ja tratei affim no meu Di~
reSlono para fe faber o mo-
do ^ e o tempo de adminiftrar
o Alcalino volátil fluido nas
Asfyxias &€. , como no A-
•vifo ao Povo [obre as Asfy-
xias ou mortes apparentes&Cf,
que correm impreíTos. Por
que

O perigo dos rios , ou de
outra qualquer porção de
agua em geral , eftá expof-
to aos olhos de todos , o

dos



dos tapoires malignos per-

cebe~fe a tempo de fe po-

der evitar 3 e íeria certamen-

te temeridade fatal arroftai-

iofc. Nam fuccede porém

affiiti com os empeçonha-

mentos , cujas caufas além

de ferem infinitas e inopi-

nadas 3 acometem quafi fem-

pre o homem no momento
em que fe reputa mais fe-

guro* Cada particular pois

tem em caza inílrum entes

deftinados para fua utilidade,

os quaes com o menordef-^

cuido lhe vem a fer funef-

tos, e fervir de Peçonha : tae#

fam por exemplos os vafos

de cobre , chumbo, e de
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eftanho , e a louça vidrada
de amarello e verde.
A multidão de obferva-

çóes de PeíToas avenenadas,
que fe acham na Obra dos
Contravenenos da Séneca^ Su^
timão, Ferdete , e Chumbo
do immortal Navier impref»
faem Pm/noannode 1777,
prova quanto o Medico at-.

tento , e obfervador pode

|í
coiiigir c ajuntar no decur.,

fo de huma longa prática. :

Alguns Soberanos fe oc-
caparam ja nos meios de di-

minuir o numero de taesob-
fervações , vedando abfoJu-

tamente o ufo de certos va-
fos e ijftrumentos de co-

bre

mÊmÊÊmÊÊm^Êmm^Ê^mmmmmmi^



bre nas cozinhas, e noutras

Artes e oíEcios . E entre

nós vimos ja praticada feme»

Ihante prohibição pelo aélaal

Intendente geral da Policia,

O qual por hum Edital do

anno de 1785 prohibio

também com graves penas

o ufo de inftru mentos e va-

fos de cobre, e de chumbo
nas fabricas e armazéns de

vinagre

.

Porém tanto as providen-

cias dos Soberanos e dos Ma-
giftrados , como os incanfa-

veis defvélos , eftudos e ap-

plicaçoes de alguns Profef-

fores , nam fortiram ainda

p dezejado eíFeito ; o qual
fem

m



fem duvida teria furtido fe

por huma parte os ho-
mens conheceírem vcrdadci-

lamente
, que muitas molef-

tias attribuidas de ordinário

á inconíiancia do ar &c.
Iam effeito de veneno cor-
rofivo, que infenfivelmente

comem e bebem todos os
dias de miftura com os ali*

mentos e bebidas, e por
outra parte fe não fe conce-
deíTem iicenças a charlatões,

Mezinheiros e Segrediftas

para venderem e diftribui-

rem publicamente compof-
tos venenofos e mortiferos
de baixo de pretextos fal-

fos e efpeciofos.

Movi-



Movido pois ea pelos
muitos eftragos

, que com
irreparável prejuizo da vida
dos homens refuJtam do
pernjciofo ufo dos vafos
de cobre , chumbo , eftanho
&c. , e de outros venenos
corrofivos : e dezejando ob-
viar aos funeftos aconteci-

mentos , obfervados todos
os dias nas FeíToas ave-

nenadas
, por ferem eftas

quafi fempre derigidas por
Médicos e Cirurgiões

, qne
além de ignorarem a natu-
reza e acção dos ditos ve-
nenos , nam conhecem os
feus antídotos ou efpecifi-

ços, ou por lhes faltarem

os

w
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os conhecimentos neceíTa-

rios , oii por nam qnerererti

confultar os infinitos e dí-

verfos Efcritos que fobre ef-

te alTumpto fe tem publica-

do : movido torno a dizer,

por eftes motivos , e pela u-

tilidade commum ; que fem-

pre nas minhas fadigas lite-

rárias me proponho, tomei

fobre mim o trabalho de

compor o prefente Summa-

rio dos finaes e fymptornas

das Pejfoas envcnenodas &c. ;

no qual acharáo todos hu-

rna guia fegura que os en^

caminhe e derija ao fim que

pertendem , e huma prova

evidente dos progrcílbstqne
tem

v^



tpra feito a Medicina auxi-

liada pela Quimica,e por

todos os elludos fyficos.

PrazaaDeos que aflim feja,

e que os Leitores fepsrfua-

dam que

Fu aefta gloria fó fico comente

njaroinha tetra amei e a minha gente.
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PRIMEIRA PARTE.

làéas 5 e máximas geraes à refpeito
dos Venenos , Tóxicos ou P^-
çonhas , e fohre o mefhodo

de curar as Fejfóaj^

avenenadas: .

O Atií os Venéfios , Tóxicos ou
Peçonhas humas fubííancias, perten-

centes aos três Reinos da Natureza,
Animal , Vegetal, e Mineral, que
introduzindo-fe nos corpos anima-
dos , fe encaminham á fua ultima
reina

; que igualmente podem com
a mais leve porção occafionar gran-
des revoluções , humas vezes aco-

metendo a organização dos Sólidos,

A ou-
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outras, deftruindo nos Fluidos at|

qualidades neceiTarias para o exwn

cicio 4a vida- í

11.

HA duas cOufts que ponderar

em hum enfermo avenenado

;

de huma parte , a mudança fyfica

occallon^da no corpo animado ,
que

padece^ da outra , a natureza do

Veneno
,
que obrou efta mudança :

e taes fam as duas bafes das indi-

cações curativas . He precifo tam-

bém refledlir
,
que a economia ani-

mal poderá ficar igualmente deftrui-

da pelas raefmas fubftancias, que

forem oppoftas direitamente á natu-

reza do Veneno , de que ella eíli-

ver inficionada . Por onde o prin-

cipio admitrido que os contrários

fe curam com os Jeus contrários ,

deve padecer aqui alguma limita*

cao.

l

iir.

i
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PRefuppoftas eftas primeiras re-

flexões ( II. ) , a indicação cu-
rativa fe comprehende e encerra
principalmente nos três pontos íe-

guintes. Primeiro cjue tudo fe deve
procurar reprimir à adlividade dos
Venenos ( I. )) é dinda mudara fuâ
3iatureza , fe for poíTivel combinan-
do-os com outras fubftancias ; em
fegundo lugar, expulfgllos fora do
corpo

j em terceiro , reparai- , o
mais que poder fer , as defordens,
que occafionárám na eftrudlura or-
gânica das partes. Também mui-
tas vezes he forçofo prevenir fem
demora os mui rápidos eíeitos do
Veneno antes de lançar mão dos
meios

5 que iam próprios para lhe
jnudar a natureza.

D
I V.

Eftas máximas ( ÍII. ) refultam
duas fortes de tratamentos , a

A ii fa*
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faber o mcthodor palliâtivo , e o
methodo curativo.

V.

Am ha -cpufa mais trivial
,

^ , que p .methodo palliâtivo.

ÊUe fe ferve de cópioías e largas

beberagens , de leite, óleo , mud-

lagens : algumas vezes bafta o dito

inethodo para dar faude aos avene-

hados i
porque vindo em feu foc-

icorfo os esforços da economia a-

nimal , fazem expulfar das primei-

ras, e algumas vezes das fegundas

íf['^' vias 5 as fubílancias venenofas, que

t'
'

nellas haviam entrado. Neíte ca-

ío o único miniílerio do Medica

;
íe reduz a reparar, quanto for pof-

'

iivel , o m.al produzido pela demo-

ra do Veneno^ enam precifa cuidar

cm corregillo. Quando porém as

moléculas venenolas le fixaram nas

fibras dos órgãos primitivos, eque

levadas por differentes vehiculos ,

fe introduziram em léus interfticios»

fe

m%



fc sii "Natureza entaó nam empreg^á

poderofamente as íiias forças para

fazelías fahir, e íe os feus esforços

fam infufficientes para as lançar fo-

ra de todo ', he indifpenfavel recor-

rer ao metliodo verdadeiramente

curativo, o qual coníiíle, ou em ex*

citar fortemente a Natureza para fe

defembaraçar das moléculas noci*.

vas
,
que fe uniram com o corpo

;

ou em deftruir a acçaó e força das

partículas venenofas , combinan-

do-^as e neutralizando-as , com as

fubftancias análogas, aHns com el-

las , e cujas fó a obfervaçaô pode

defcobrir

.

•^^tii ( . -cl.

A Segunda efpeciedecura:^ ião

he , o methodo curativo , fer-

ve-fe dos verdadeiros Contrauene--

nos
^
que fam talvez os únicos, quê

merecem o nome de Efpecificos .

Porém deites ha pouquiífimos , e o

feu defcobrimento he aííás diffieil

e por



w por confeguime raro e preciofoii

V J I.

OS Venenos do Reino animal
fam muito mais compoUos

,

que os cio Reino vegetal , e os defte

que os do mineral ; e por confe-

guinte os feus principies conftituti-

vos fam mais complicados e íbbli-

mes 5 em razaô da fubtileza e da
elaboração , a que chegaram com
o tra bailio continuo da Natureza

.

VIII.

ESta compoíiçao e complicação

( VII. ) oferece infinitos e

grandes obftaculos, ás indagações

fyficas e razoadas dos Contraiene-

ms ( VI. ) ; e íe pode eílablecer por

principio
, que o defcobrimento dcs

Contravejjenos ou EJpeeifieos das

fubftancias venenoías ( I. ) , lie mais

diíficultofo no Reino animal do que

no vegetal , e neíle do que iw Rei-

no mineral • IX
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I X.

SE eftendermas pois o penfaifnen-

, to aos Venenos animaes , per-

ceberemos facilmente a nêceííidade

que ha de metter nefta claííe, nao

fó os venenos ,
que os ãnimaes ini-

migos do homem ,
podem introdu-

zir no corpo defte , como o virus

da raiva ou da vibora &c; mas tam-

bém os que fe formam , defenvol-

vem e fe propagam no interior do

mefmo homem , ta^s iam o vírus

venéreo c os fermentos de outras

Hiuitas enfermidades.

ii

X.

D Gs 'venenos animaes huns

como o da vibora , o vírus

,

da pefte, das bexigas , e da raiva

fe defembaraçam com grande rapi-

dês 5 e encaminham logo a econo-

mia animal á fua ultima ruina ; ou*

trosj menos prontos na verdade, e

me-

Lã
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imenos prejudiciaes , dam tempo dq
fe atacarem e deftruirem com mais
vagar ; taes fam o virus venéreo

,

e todas as caufas das enfermidades
crónicas

, que íe attribucm ás^acii-

moniase impurezas do fangue; ter-^

mos muito vagos para darem as

idéas precifas a refpeiro da íua na-'

tureza

.

X I.

I
í

POrém por nocivos que fejam
a maior parte deftes virus ani-

maes ( IX. X. ) , devemos confeí-
far, que a Natureza tem maior vir-

tude contra elles , do que contra os
Venenos dos outros Reinos ; e que
reunidas as fuás forças com o mo-
vimento dos liquidos e dos folidos,

aumentado pela febre aguda , iam
fuííiciçntes , em muitas occafióes

,

para dellruiro veneno formado , ou
introduzido no corpo , e para de-

purar a maíla dos humores

,

XII
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XII,

DEfte modo pois (XI.) nos re-

conpenfa a Natureza com a

efficacia de feus esforços eabundan-:
cia de rncurfos a mingua àcs EJpe^
cifiços capazes , de deftruirem os v,e-

nenos, que íe formam no noíTo cor-

po.

X I I I,

SE do Reino animal eftender-

mos o penfamento ao Reino
vegetal

; que immenfidade de in-

dagações dignas de fe fazerem
,

nam oíFerecem ao Medico , os Ve-
rbenas vegetaes , e os Gontrave^ie-

nos 'que fe lhes oppoem? Que dif-

ferença fe nam acha neftes Venenos
em quanto á fua natureza e manei-
ra de obrar, íe obfervamos es ef-

feitos das dormideiras , da cicuta
,

dos folanosj dos trovifcos, da noz
?omiça , do aconito &c. ?

XIV

i

Mia
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X I V.

õm tudo entre eftes vegetaes

venenolos ( XIII. ) ha certa

analogia : íbus princípios defemba-

raçados áã inércia própria do Rei-

no animal , e defenvolvidos pelo

incógnito mecaniímo da organiza-

ção vegetal , adquirem hum gráo

coníideravel de attenuaçao, que os

,^, ^^
approxima á fubtileza e adlividade

dos principio€í dos virus animaes

;

de outra parte nam fam ainda taô

1 remotos do Reino minera)
,
que os

'' principios , fornecidos par eíks te-

nham mudado de natureza , antes

,

alguns como o Alkali fixo, e a terra

jjli moftra a analyfe química que íká-

L

.

ram quaíi intaílos ,

XV.

COIhe-fe daqui ( §. XIV.) que

os Venenos vegetaes occupam
' h>ím meio mais ou menos notaveJ,

entre as íubílaneias veneuoías do
Rei-

mm
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Reino animal , e as do mineral ; e

que a força orgaoica tem maior
acção fobre elles do que nos Vene^
nos mineraes , e menos

,
que íobre

o 'virus animal •

XVI.

POrém fe os noíTos órgãos fam
menos capazes de corregirem

os Venenas ^egetaes , vemos tam-
bém que he menos difficil á Arte

^^

9char corredlivos efficazes de fuás

qualidades nocivas ; e que pelas

luzes da Química , reunidas ás da
pbfervaçao Medica , fe chegara a
corregir muitas fubáancias veneno-
fas do Reino vegetal, e a conver-
tellas fem perigo para o ufo do ho-
mem doente e ainda fáo. A prepa-
ração da farinha de pau he entre
outras, huma prova admirável. Ef-
ta fubftancia nutritiva tira-fq de hu-
ma raiz chamada ;;2^W/W^'/ , cuja
fucco expremido , e ella meíma fen-.

do frefca , fam veneiíos violentos.

XVII
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X V I L

nrt-fT

SE a compofiçaô pois e compli-

çaô dos princípios dos Vene7?os

vegetaes e animaes ^ fam obftjculos

grandiíTimos ao deícobrimenro dos

Contravenenos Efpeâficox ^ leL^ue-fe

que os do Reino minerai ofí'-'?ce-

ráo menores diíHculdades ,
pov.iue

todas as fiibftancias deíle Reino í.-ti

infinitamente mais íiniplices , do

que as dos outros Reinos, eappro-

ximara-le muito á fimplicidade ele-

mentar ; porem á medida que fu-

gimos hum perigo cahiraos em
outro.

XVIII.

PRimeiramentc as fubftanciasmí-

nernes nam pedem verdadei-

ramente combinar-íe com os prin-

cipios dos noíTos humores ; e iílo

he o que particuhirmente caufa o pe-

rigo , e faz com que os ncílos ór-

gãos nam tenh am accaó febre ejle?,

nem

\



# (13) #^
nem os poíTa aíTimilhar á noíía fub-

llancia j e com tudo fendo foluveis

nos humores, penetram as íegun-

das vias , fem que padeçam nenhu-

ma alteração , e íáhem aílim com

as, evacuações . Em huma palavra,

a Natureza nam tem outro meio de

evitar os máos eíFeitos, que pode-

riam reíultar da ionga demora das

fubílancias mineraes no interior do

corpo, fe nam expuifando-as aílim

como as recebera.

E M fegundo lugar , ainda que

, as iubílancias defte Reino

("XVIIÍ.) íejam compoílas fomen-

te de dois ou rres principios ,
pre-

cifam-fe meios mais poderofos para

os decompor ,
por eftarem aílás uni-

dos ; e eftes meios algumas vezes

apenas fe acham na Natureza , ou

a Arte he obrigada a formaiios.

m

XX

m"



!EI!I

!

•"

h

X X.

EM terceiro lugar , as íubftan-
cias capazes de ferem correéli-

vas, e Contravenenos ^ tem também
feus inconvenientes r porque fendo
quafi fempre mineraes

,
participam

por confequencia da rudeza das
fubftancias do mefmo reino , e da in-

compatibilidade com a organização
animal ; e podem por líTo fer tan-
to ou mais nocivas que as fubftan-
cias, nas quaes fe pertende fazer
mudança de princípios.

XXI.

TOdas eftas confideraçoes ( VII-
até XX.) que fe devem appJicar

aos Venenos mineraes , antes de
buícar os feus Cojítravenenos fo-
ram as guias

, que encaminharam
o celebre Doutor Navier aos def-

cobrimentos preciofos dos Contra-
venenos da Sénica

;,
do Solimaô,

do
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doVerdete, do Cobre, e 'o Cliuni-

ÇQ , de que adiante tratarei

.

X X I I.

Ainda que fe nam poíTa confi-

derar nenhum Veneno mine-

ral como abfolutamente fimples ,

comtudo comparados huns com
outros podemos chamar fimplices

a alguns •

X X I I L

OS venenos mineraes mais íim?

plices fam os faes ácidos e

alcalinos \ os quaes tem tai tendên-

cia para fe combinarem com os

mais corpos ,
que ha poucos deíles

na Natureza ,
que deixem de diíTol-

ver : fua força he em razão do gráo

da concentração , e por iíTo cor-

roem e deftróem as fibras aniniaes

com mais ou menos prontidão : e

ha muitos exemplos de peííoas íive-

iienadas com agua forte ^ das quaes

hu-

I
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íiumas morreram defgraçadamenre;

e outras efcapáram por meio dos Al-
kalis diílolvidos em agua que lhes

deram

.

XXIV.

Os Venenos mineraes
,
que fe

chamam Compoflos^ em com-
paração com aquelJes ( XXIII. )
fam infinitos, e algumas vezes for-».

mam Decompojlos combinando-fe
entre fi . Huns fam produdlo d'Ar-
te, outros elíeito das fecretas com-
binações

,
que fe fazem nas entrai

nhãs da Terra.

XXV.

SUpponhamos que cada hum deC-

tes Venenos ( XXIV. ) confta

de dois princípios , ou hum dos
dois he nocivo j ou ambos os fa.ni

ou em fim o miílo que refulta

de fua união adquirioa dita quali-

dade nociva. Suppofto iílo pergun-

to



to agora ^ quaes fam os mdos ca-
pazes de corregirem efEcafmentc o
Veneno compoflo ? He importantif*
iimo conJiecellôs *

XXVI.

PRimeiramente , fe a qualidade
nociva do mifto he rcíulta dá

combinação fomente, cumpre de-
íunir ambos os princípios combi-
nados : e entaõ a coufa que fizer

efte eíFeito he o verdadeiro Contra^
'Veneno •

m

XXVII.

17 M fegurtdo lugar , confideran-

y do-íe feparadamente os dois
princípios combinados, he precífo
cxaminariíe hum delles fóhe pernil
ciío

, ou fc o fam ambos ; e ea,
í^ô deve-íe d.^ftruir cila mi qua,
Jidade

, neutralizando os dito^
princípios malignos , e fazendo no^
vas combinações com fubllancias

B ^ue

I

mm
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que deftráamaaílividade dos com-»

poftos venenoíbs.

^

'

XXVII I.

EM terc«iro lugar, fe a maligni-

dade dos princípios unidos, oix

défunídos depende unicamente

da fua miftura , e da folubilidade

nôs noflfos humores , fera yerdadei-»

ro Gontraveneno tudo quanto em-»

baraçar ambas as coufas •

!

I

XXIX.

D'' Aqui (XXV. até XXVIII. )fe

colhe evidentemente, que fó
''

^ por meio das affinidades quimicas ,

he que le podem defcobrir os ver-
' à-ààáxosContravene7Ws . E com cFt

feito , fundado nellas , e particu-

'
I larmente na affinidade dupU t tri-

,

I

pia dos corpos , he que o celebre

1

1

Poutor ISavier , nao fó achou

I

' no fígado de enxofre os mais certos

e efficazcs Contravenenos ^ mas re-»

foi-
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folveo também problemas quími-
cos , intereíTantiíIímos á humani-
dade; o que tudo , os Sábios e as

peíToas verfadas na Química po-
dem ler no feu Tratado dos Contra*
njenenos .

XXX.

POrém como o que intereíTa mais
a cada Cidadão em particular,

he a legitima e jufta applicaçaô
deftcs Contravenoms ( XXIX. ) ás
peíToas avenenadas, com Venenos
corrofívos

, poriíío tomei o traba-
lho de extrahir do referido Trata-
do dos Contravenenos , e da Reco-
pilaçaó feita por feus filhos , e pu-
blicada por ordem do Minifterio
de França ; e publicar feparada-
mcnte o methodo curativo próprio
a cada veneno , e as differentes re-

ceitas do figado de enxofre , e do
halfamo àQ enxofre faponaceo^ deíli-

nadas para o mefmo fim : as quaes
devem haver fempre preparadas com
muito cuidado nas Boticas*

B ii PAR*
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SEGUNDA PARTE. ^'

Meios particulares de remediar as li

Pejfòas avenenaãas com 1
Venenos corrojivos . Ir

CAPITULO PRIMEIRO. I

Tratamento dos enfermos avene^ '^

nados com Séneca ou

Rofalgar .

XXXI.. •
'if

o S primeiros eíFeitos da Séne-
ca 5 tomada interiormente , fam o
abatimento dos enfermos , acom-
panhado de calor, dores furdas no
eftomágo e tripas , e de exceíliva fe-

de
i
fobrevem-lhes depois enormes

vómitos , fuores frios , angnftias
;

achata-fe e conllipa-fe o ventre , o
pui-

^P



pulfo efti fempre pequeno, cerra*

do é cortcehtrado , tbmo ÉcdAteòe

nas dores agudas das entranhas

.

AEftes primeiros accidentes

(XXXL ) íe feguem violentas

cvacuaçòes de ventre, efpecialmen-.

te qliáhdo fe tonrou à SéÂetâ em
forma liquida ; experimentam tam-
bém desfellecimentós » defmaios ^

tenfòes do venti^fe inferior , e mor-
rem em poucos dias.

XXXIII.

NO cafo de nam haver fid^

confideravel a quantidcde dá
Peçonha ; de ter-fe derretido em
aíguns licores ; de íèr forte € vigo-

rofa a peíToa; de haver éfta expul-

fado fora por lima e por baixo a

maior parte da Séneca , liberta -fe

cerratnen te dos primeiros effeitos

venenofos , e ao parecer deve-lhes

íobreviver. XXXIV.
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XXXIV.

POrcm, quando fe introduzio

no fangiié fíurnta quantidade

de partículas fenecaes , a põe em
continua inqtíiétáçáo , irritando àfs

âfterias , nervos y membranas e rauf-

€ulos j em huma palavra , todos

os falidos, e o ttitímo coração; poií-

que experimenta então efte órgão

vital violentas palpitações: todas éf-

tas defordens fam feguidas de ti*e-

mor univerfal; finalmente cahem' os

doentes em hum eftado de magrei-

ra e etiguidad , que fe termina m^
fallivelmente na morte

.

*

ii

XXXV.

AFéíiás fé manifeftafém õs>efe-

ridos fymptomas ( XXXL âtè

XXXIV.) , beberio enfermo miii^

ta quaritidade de leite frio ou nsor^

noyafim deimpedir, e retardar a dif-^

folaça'4 da Séneca' , e de moderar fuáf*

for-



í
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força corrofiva

; pois he conftante
que á medida que cfta fe desfizer
íçríó mais funeftos os feus eíícitos.

XXXVI.

EPoriíTo ( XXXV. ) lie de fu.

ma importância, queoenfcr^
mo voimie o mais de pieíTa que
for po/fivcl , 3s rarticulas deíle ve-
neno nam dilTolvidi* ; mas he inu^
til e ainda arrifcado dar para eíle

eíFeito vomitório
, porque algumas

partículas, que fe diílolvem no ef-

tomago çoílumam excitar Jogo vo^
nútos com os quaes fe lanjam fo*
ra as outras

,

XXXVII.

SE os ditos vómitos (XXXVI.)
fe nam manifeftarem Jogo, dar-

íe-ha ao enfermo azeite , mantei-
ga frefca , nata , caldos gordos

,

ou quaefqucr outras fubftancias gor-
durofas ^ mifcuradas com agua té-

pida



plda alcallfada , iílo lie , agus que
coníenha em diíToluçao meia oiía-

va de fal alkali de tarraro ou de bar
rilha, por quartilho, E no cafo de
fe nao poder prontamente fazer
com eíle fal, podem-íe botar fete

ou oito punhados de cinza em hum
quartilho d' agua fervente, e de-
pois de a ter reirechido e deixado
aclarar, fe dará a beber ao doen-
te, adoçada com allucar. Também
íe pôde fuprir a mefma falta com
fabao desfeito em agua quente na
proporção de huma ou duas oita*

yas em cada quartilho,

XXXVIII.
ADminiftrsdos cíles primei-

ros foccorrros ( XXXV. até
XXXVII. ) bufcar-fe-ha em conti-
nente o figado de enxofre , feja o
calcar^ alcalino^ e fobretudo o mar-^
dal, feitos por meio da fuíao, e fe
desfará em cada quartilho d' agua
quçntCjhuma oitava de qualquer dei-

les •

/

- il



i
les . Defta tnillura , tepidâ e ááo^

cada com aíTucar ou alguifl xorópé

agradável, beberá abatida litemeíi-

te o enfermo.

XXXIX.

SE alguns doentes úver^.it\ gmrt-

de repugnância de roPT^ o fi-

gado de enxofre ( XXXVlíL ) em
forma liquida , fe lhes dará em
fubftancia , ou feja em bolos , ou

mifturado com alguma confervá rtaó

acida 5 fazendo-os beber em cima

década dofe de cinco ou feié grãos

áofigadoy hum copo de agua bem

quente.

X L.

DE qualquer dos modos ,
que

fe tome o dito Contravcfiefío

( XXXVIII. ) , fe deve repetir de

quarto em quarto de hora e ain-

da mais a miude , efpecialmen-

te fe 3i Peçonha excitar vómitos;
e
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e <íorítinuar até inteira ceflaça^, ao
iTíenoè até huraa notarei diminuU
çào dó^ accidenteg graves (XXXl,
até XXXIV.)

X L I.

NA6 fe podendo porém ter á

mão os figados de enxofre

( XXXVIIL ) 5 e efpecialmente o
marcial

>,
feito pela fufaó , ou pô-

la detonação
, quê he o mais effi-

caz 5 recorrer-fe-ha a outras folu^

çôôs j ou preparações marciaes ain-

daque de menos efficacia , como
por exemplo a foluçao decaparrofa,

verde na proporção de huma oita-

va em cada quartilho d' agua
,

ou em fua falta huma colher de
tinta de efcrever no mefmo quarti-

lho d' agua , de que beberá abun-
dantemente o enfermo

.

X L I I.

Orem nenhum íq&qs remédios

( XLI. ) fedeve dar ao doen-

te.
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te. Tem que primeiro tenha bebi-

do meia canada ou huma d' agua

alcalifãda como fica dito ( XXX );

porque obra aíTim melhor o ferro

na Séneca.

M
X L I I I.

Itigados pois totalmente ou

em parte os accidentes

(^ XXXI. até XXIV. ) mais violen-

tos , com 03 meios acima propoílos

( XXXV. até XLII. ) , he preclfo

' que o paciente beba muito leite , o
' qual he fempre mais efficaz ,

que

os óleos e gordura, poifque além de

embotar realmente a acrimonia e

^í
! adlividade da Séneca, refguarda

delia as entranhas, já cobrindo as

I

partículas
,
que naò penetraram ag

j
tripa s

, já defendendo com fuás par-

tes ramofas, o canal intiftinal , e

já emfim diminuindo a irritação c as

defordens , que a cauíUcidade do

Veneno caufára , e moderando o ef-

feito das efcáras que elle produz.

XLIV-
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X L I V.

POrém todos o§ fobreditos re-

médios ,( XX, até XLIII.)

que applicados a tempo fam capar

zes de aliviar, e ainda curar as Pef-

íoas avenenadas com a Séneca -,

vem a fer inúteis , dados fora de

tempo , e quando a Peçonha tem

já cauterizadas as entranhas c pro-

duzido efcaras profundas ;
poifque

naõ fe conhece ategora coufa ne-

nhuma ,
que feja capaz de reparar

a deftruiçaõ , nem de encher as a-

berturasj formadas nas túnicas do

cftomago e das tripas.

X L V,

OS ácidos, que muitas PeíTo as

e ainda Médicos tem repu-

tado como Contravenenos da Séne-

ca, fam certamente aíTás nocivos

.

Porque além de conter eíla hum a-

cido particular da natureza do aci-

lé



'i^
I

do Ígneo , tem-fe demonftrado que^ os Alkalis tornam mais doce a lua
diíToluçaÔ , e tem com ella huma

J\ grande affinidade , o que também
prova a exiftencia do Acido neííe

veneno , e igualmente os máos €&
feitos

,
que devem reíultar do ufo

dos Ácidos , dados para deíèruir a
aeçaó corrofiva da dita Séneca.

X L V í.

COlhe-fe pois daqui ( XLV. )
que o vinagre, a limonada

,

o foro que fe azeda mui faeilmen^

te , bem longe de Infringir e mo-
derar a acçaò venenofa da Séneca,
a aumentariam. E por confequen-
cia , cometer-fe-hia «rro contra a

verdadeira indicação ufando-íe de
atemperantes deílc toque , com q
pretexto de íentir o enfermo g-rao-

de calor nas entranhas : pois fó po-
dem ler úteis e proveitofos depois
de deftruidfls e evacuadas todíis as

moléculas lenicaes.

XLVIL

IM I

l
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X L V I I.

ENefte HiçfiiiQ cafp ( XLVI. )

fe qi ditos Açidps prOdij?,em

algumas vezes bpns effeitos , he fem

duvida cQrregindo ç reprinjindo a

açrinioma da çolçm, qu^ a violen^

eh dQ3 vomitQS fizera fòhir do kn
refervatorio par^ q intçftino duode*

no.
X L V I I L

AThwaga he ainda mais no-

civa que os Ácidos : longe de

diminuir os vepenofos efttitos dí|

Séneca (XXXL até XXXIV. ), 05

aggrava de njaneira que ps melho-

rei e mais bem ineiçados ípccor*

ras ( XXV. até XLI. ) vem à

fçr inúteis , e de penhum effeitp ^

e os enfermos morrem mais depreC^

fa , atormentados de crues dores.

t

j

«^1

E
X L I X.

H prova difto (XLVIII. ) rft-

ferç Q I^QutQt Nivkr 4 oh-

fer-
•
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fervaça6 de fcis peíToas , a quem
fe linha dado como principal re-

médio, muita Theriaga , os quaes
morreram todos , miíeravelmentc
deslacerados de dores fetn que os
verdadeiros Contravenenos fizeíTem

outro effeíto, do que mitigar algu-
ma coufa as dores e retardar a mor-»
te deites infelices

.

L.

!ll

HAvendo-fe pois coníèguido
embotar , decompor e des-

truir toda ou a maior parte da
Veconha Senical

, pelos meios refe-

ridos ( XXXV. até XLV. ) cum-
pre evacuar pouco e pouco , e com
precaução todos os depoíitos e re-

íídos
, que fe acharem no canal

inteflinal.

L I.

Ara efte efFeito ( L/^ fe

dará ao enfermo o Manná
a pol-



a polpa de cana fiftula desfeito*

em agua, e miílurados com óleo de
amêndoas doces ou com azeite , cu-

jas dofes fe variaráó fegundoos efr

feitos , temperamentos , e eircunf-

tancias^

L 1 i

T) Òrém fe a acçaõ da Séneca hòu^'

X ver produzido fufficjientes è-

vacuagôes , como de ordinário â-

contece, então em vez deites re^

médios ( LÍ,) fe dará leite e bebi-
das atemperantes , mifturadas éoril

alguma porçaô de mucilagem de
ítialvaifco e de linhaça.

hllh

GOmo íe mó deve omitir foccor-
ro algum em femelhantes cir-

tunftancias
, podem fé ufar, além dos

ineios propofios (XXXV.atéLÍI) de-
fomentaçoes oleofas e mu£Ílagino-
fas em tcdas as regides do ventre

G ia*

• 'i
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Mfetior i, como também pôr todcí

è (íóYpo 5 auxiliadas com banhos

dá Hveftná natureza.

Q
L I V»

Uando o fujeito he forfe e vi-

gorofo 5 cumpre prevenir as

inflammaçôes ,
que fe feguem a

imtaçoes tao violentas . AíTim que

d^poi% de haver empregado os pri-

iftekòs iiiftaníles , em que fe mani-

feftaò os éffeitós da Séneca , em
combater direitamente a fua acçaô

corroíiva ,
póf meio dos medica-

htentòs propóftos (XXXV.até LIII.)

e modificados , conforme as cireunf ^

' tancias , temperamentos , e época

do empeçonhamehto , convém fa»

zer algumas fangrias do braço ,
pro-

porcionadas á inteiífidade dos ac<-

cidentes , forças do enfermo e á fua

ddicadexà

.

LV,



L V.

NO cafo de juntar-fecojm a ift-

flamraiaçaó do ventre inferior

( LIV. ) , enibaraços no cérebro ,

•nam fendo taõ prudente praticar

entaó a fangria de pé , a da jugu*
lar deve aliviar a cabeça , como
fâmbem o ventre iiiferior , eípe-

cialiíiente quando fe acham ja íro-

xos os vafos por huma ou duas fan-

grias de braço* Convém igualmen-
te applicar as fomentaçoes emôllien-
tes , e renova lias a miude , comp
fica advertido ( LIIL )

hY I.

OS femicupios ou meio hanhos
de agua morna aliviam tam^

ham muito os enfermos : aífim que
«lie precifo ufar delles logo, dei-
-xar dli os mefmos enfermos ípof

Jioras inteiras e ^repetiiioss mui a
miude.

C ii LVII.
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L V I I.

*^\ T*^ M quanto os doentes eftao

Xlí dentro deftes banhos ( LVI.

)

fc lhes pode adminiftrar os outros

foccorros ( XXXV. até LIII. ) , dei-

xallos vomitar , e fazer alli toda

a cafta de evacuação , com tanto

que fe mude a agua , e fe lave e

limpe bem o banho ,
para efFeito

de tirar delle as partículas ve-

neno fas
,
que os enfermos tiverem

i

jjl j

depofto,

L V I I I.

i A Lém deites medicamentos'

j[\ ( XXXV. até LVII. ) ha ou-

;j;
I

tro propriiflimo para auxiliar os

il" íeus bons effeitos ,
que he o ufo

dos Narcóticos íuaves , v. gr. o O
pio e fuás preparações , adminiftra»

dos com prudência , os quaes dif-

,1 I fipam os efpafmos ou contracções,

III as irritações, as concuflões violea-
^

.nv.. tas



j^
ias dos nervos , e de todos os fo-

lidos do corpo , fobre maneira vio-

lentados pela acção corrofivíi da

Séneca.

L I X.

Finalmente convém muito que

os doentes depois ufem por

baftante tempo de leite por bebi-

da ordinária , e como alimento

.

Efte licor alimentar remedêa as

defordens ,
que as parricujas Sé-

necaes , introduzidas no fangue ,

produzem em toda a economia a-

nimal , e efpecialmente repara a

magreira e marafmo, que inevita-

velmente refultam ^e lemelhantes

empeçonhamentos : íeu uío he tam-

bém útil para moderar os tremo-

res ,
que fuccedem aos mais acci-

dentes , e afligem todas as partes

do corpo.

•^^il

LX.
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L X.

L
/^^ Om tudo nam convém limitar

-^y. V»> a efte único foccorro ( LIX. )

;

porque nam baila para remedear
completamente as defordens fub-

íiftentes
;
quaes fam os movimen-

tos convulíívos, infultos epileticos

e eílremecimentos univerfaes
, que

fobrevem aos que tiveram a fortu-

na de efcapar da primeira acçaó da
Séneca interiormente tomada

.

,i, L X I.

."li

EPor iíTo ( LX. ) íe deve fem fuf.

pender o ufo do leite (LIX.)
^' fazer beber com frequência, e ain-

da dar por bebida ordinária , a
agua impregnada de fígado de en*

xofre marcial , feito por detona-

ção , ou o Jigado marcial calcar ,

preparado da mefma maneira : os

quáes coníl.^m de particiiLís iuU

,,;'; fureas , finiíiim.as , e cn^cv/cs de

|. jpe-
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penetrar todas as ordens dos vafos

ainda os mais delicados entres os

capillares , e de obrar efficazmen-

XQ fobre todas os ^tonios. Séivica;^

introduzidos nçllçs.

L XII-

SE os enfermos eftiverem em eC-

tado de viajar, he preciíb man?»

dallos para as Caldas íulfureas ,

erpeclalmeníe as que contiverem

figado de enxofre , que bebam a-

bundantemente delias 5
que fe ba-

nh&m, e tomem emborcações das

mefnías , cuja propriedade he fa-

zer com que ellas penetrem o cor*

po 5 vencer todos os obftaculos que

encontrarem , e remover e defpe-

gar as partículas heterogéneas , que

fe tem fixado nos fitlos mais aftaí?

tados do centro do movimento vi-,

tal e de fuás forcas auxiliares.

LXIH
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L X I I L

k Pvr ^^ podendo porém ir os en-i

^
I

X^ fermos ás mencionadas caldas

( LXII. ) , pqderáó valer-fe de a?

fuás fulfureas artificiacs, alFmi em
anhos , como em emborcações

,

ou em bebida , cuja efficacia he at
fás demonftrada.

L X I V.

OS banhos pois fe faráo diíTol-

vendo cinco ou féis onças de
|f'!| figaão de enxofre calcar feiro por

fundição , em baftanre quantidade

'^;,j de agua bem quente : e depois fe
•''

, graduará o feu calor de modo que
fe con ferve de 18 até 24 gráos con-r

forme o thermometro òtReaumurm

L X V,

PReparado alTim o banho(LXIV.)
fe meterá nelle o enfermo

,

de.
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depois de fe lhe haver boiado em
cima do corpo huma boa porca 6
da mefma agua por via de embpr-
caçoes. Porém eíle banho nam po-
áe fervir mais de duas ou três ve-
xes, porque as aguas aíTim natunies,

como artificiaes
,
que contçm Jiga-

4o de enxofre ^ perdem ao ar livre

fua qualidade; e o figacio quanto
mais fino he tanto mais íe diíTipa

.

L X V L

EM quanto ao ufo interno, baf
ta diíTolver em> cada n eia ca

liada de agua quente , huma ou duas
oitavas àQ fígado de enxofre calcar
marcial

j preparado pela detona
çaó , e fazer beber ao doente de
manha em jejum , meia ou huma
canada defta diíToIuçaÒ com aííu-

car, e ainda em todo o dia uíalla

por bebida ordinária Te for poíTi-

vel ; mas h^ indifpenfavelmente
prècifo que evite o ufo de vinho

,

jp 4? to4as as bebidas a^^edc^s

.

LXVÍI,
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L X V I I.

FInalmeent em prova do que íe

diíTc dos fií^a/^ox de enxofre

(XXKVlíí. XXXIX.) deveadver.

tir-fe aue fua virtude nam he Imagi-

naria , nem dedu/Jda de Teóricas

vans; mas que fe tem ufado dclles

ccmfeliciíTimo fucceíío, e por iíTo

he de crer que íe obterão eiieitos

igualmente felizes , fendo ad mini f-

trados mui prontamente , e confor- \
me o merhodo propoílo. (XXXVíII.

atéXLIIL)

L X V I I I.

PAra nos convencemos deíla

verdade C LXVII. ) nam ha

coufa mais própria do que a obfer-r

vaçao feguinte, a qual prova tam-r

bem qunrn perigo fo he o eftanho

nnm purificado da Séneca que con-

tem
5

( *
) independentemente da?

nu-

(*) O eftanho commnm contem por

onça oiiafi li-ima oicava de Séneca ,
con-

forme' o deinoftiou Aíargraf.
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cutrss ligas 5 e quaro cíHcaze? e

«fpecificos fam os figados de enxo-

fre e fobre tudo oMí^raW nas peí^

iòas enpeçonhentadas com Séneca.

L X I X.

EM 14 de Julho de 1778 , a

viuva Cagnon , de idade de
quaíi quarenta aiinos , dois filhos

feus , hum de dés annos e ou-
tro de dois 3 foram atacados íu-

bitamente de violentas dores de
tripas , acompanhadas de voaii-

tos enormes e freqoentiíTuTios :

chamado em feu Ibccorro {^he o

Doutor Na^vier que falia ) , a-

chei eftes três enfermos, cobertos

^, de fuoreã frios e pegajofos, com
^5 o pulfo contrahido e pequeno

,

o ventre duro e aílás dorido
,

a refpiracao curta e difficultofa
,

fazendo dejecções forçadas ^ fe-

roías e clarentas: Todos três [en-

íiam hum calor e alteração inex-

^; íiriguivel p e vomitavam em con-

\ ' - .3 ti-
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„ tlnente o que bebiam . AíHm que

;,, yi eftes conheci facilmente que

5, eibvam envenenados, porém pa-

5, ra lhes adminiftrar os foccorros

5j ureis era iieceíTario conhecer qual

„ era o veneno que haviam toma-

do. Sufpeitei fer a Séneca em
razão da violência dos fympto-

mas, e com eíFeito as indaga-

ções que fiz me confirmaram a

íufpeita. Soube que a mâi e os

dois filhos tinham comido ervi-

lhas verdes, cozidas em mantei-

ga derretida. J^chei que havia

muito tempo eílava dentro deíla

5,' manteiga , huma colher de eíla-

,, nho, e fazendo vir á minha pre-

3, fença o pote onde ainda fe con-

;, fervava a colher, achei-a negra

ç,. e coberta com haiua camada de

yl
manteiga mui rançofa: percebia-

,j,
fe febre a dita colher finaes de

^, corroída, que provavam, que a

„ manteiga atacara cíle metal com

,, o feu acido, e que por coiile-

„ quencia fe tinha carregado das

l
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partículas Sénicaes : eu fiquei

convencido que o empeçonha-

mento era eíFeito da Séneca dai

coihef de eílanho, e tanto mais

j^
porque o terceiro íilho de doze

„ para quinze annos, que nam co-

„ mera ervilhas , ficou totalmente

j, livre. Provada pois a natureza

55 do veneno dominante, fiz tomar

5, em bebida aos três doentes, o

35 fig^ào de enxofre marcial^ pre-

parado á minha viíla por hunt

Boticário : e para que foííe me-

líos defagradavel e mais fácil de

tomar , fobre tudo aos dois fi-

lhos , o mandei miílurar qualí

com ametade de leite e adoçar

com aíRicar : dava-fe aflim aos

três doentes de quarto em quar-

to de hçra , huma quantidade

proporcionada á idade. Efte re-

remedio obrou tam pronta e eP

pantofamete ,
que paíTadas cinco

ou leis horas , as dores e os vo^

mitos ceffáram em ambos os fi-

lhos que eu achara quafi efpiran^

~,^%

%%
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,Y do. DepoÍ3 dormiram algumas

5, horas, e as julguei livres de to-

do o perigo: continuou-fe a be-

bida do figado de ejjxofre mar-
cial da mefma maneira por ef-

paço de vinte quatro horas, e em
maiores dilhncias , durante ou-

tros dois dias, no cabo dos quues

5, fe acharam no feu eftado natu-

jjí
ral, bebendo, comendo, e rra-

*,i
balhandocomo dantes. A mai ,

como tinha comido muito mais
ervilhas do que feus filhos, nam
ficou livre dos grandes acciden-

tes e com íegurança de vida
^

fenam paíTadas trinta horas : qua-

tro dias de tratamento a pozeram
capaz de cuidar no? filhos e nos

negócios da familia . Eu termi-

nei a cura deftes três entermos
pelos brandos purgantes , e ac-

tualmente gozaili da mais' perfei-

ta faude.

LXX.
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L X X.

A Experiência ( LXIX.
)

pois

riíals bem conreílada pòe ho-

je o feio da verdade a hum defco- "^'|j^

brimento
,
qu-e deve fer preciofo pa-

'™"

ra a humanidade ;
por que pode

falvar a vida a inHnitos Cidadoes ,

é evitar-Ihes os tormentos horriveis^

que inevitavelmente caufam os ve^ -«f^

nenos corroíivos, ou tomados in-
,

ternamente como na obíervaçaó i

antecedente , ou introduzidos no
í

langue pelos poros da pelle, co- !'i|

mo tem acontecido a doentes , a

quem mezinheiros taó temera^rios '

como ignorantes applicáram Séne- '

ca externamente fobre cancros e

ouííos tumores

.

CÂ«

Va

mm
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CAPITULO SEGUNDO.

tratamento elos enfermos envene-

nados pelo SolimaOé

L X X L

o Solimão he huma das Peço-
nhas mais adivas e mortaes. Os
funeííos effeitos, que he capaz de
obrar no corpo humano fam por
defgraça nolTa ailas conhecidos.
Se fua má qualidade manifeftando-
íe mais Fácil e prontamente , faz
com que íeja menos infidiofo , o-

bra com mais celeridade nos orgaos
animados; e as dores que q\\q cau-

fa Iam mais agudas que as que pro-
duz a Séneca , a cauterização das

carnes he mais rápida, léus effei-

tos mais efpantoibs, e mais pron-
ta a morte.'

LXX.
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L X X I L

HF; logo ( LXXI. ) da maíòf
importância o deÍGobriniénto

àol Cmtraveneno do Solimão , íem
cuja felicidade quantos eílragos
narii fariam tantos ignorantes, co-
mo líianejam o Solimão, tratando
enfermidades venéreas,

L X X I I L

QReitiédlo pois mais ptonto
cofitra o Solimão , e o que

todos acham á mao hea agua com^
inuni; por que desfazehdo-fe facil-

inente nella eíle íal matailico de^
belita fua acção: pois fe hum grãd
de Solimão, diíToivido em huma
colher d^âgua , he na verdade ca-s

paz de corroer è deftruir os órgãos
vitaes, [Qti quafí nenhum feu eífei^
to

, eitando diílbivido em muitos
tiuartilhos do mefmo licor*

D LXXXIV.

^^

tamáfí
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L X X I V.

D Aqui ( LXXIII. ) fe colhe que

tendo alguém fido empeço-

nhentado com Solimão , deve lo-

go beber muita agua, e continualla-

ú medida que vomitar até que fe

tenham diminuído confideravel-

mente os íymptomas : a qual no

principio por nao fe perder tem-

po pode fer fria , mas depois mor-

na para que diííolva melhor todas

as partículas corrofivas
,
que exifti-

rem cm fubitancia.

L X X V.

P Orem como fetemobfervado,

que o Solimáo quando fe def-

fez em agua a torna branca efpe-

cialmente íendodo poço,emrazaÓ

das partículas térreas e íeleniticas

que contem, he conveniente ajuntar

a cada quartilhoou meia canada d'a-

gua huma colher de agua ardente j

a qual,
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â í^ual além de facilitar a diíToIu^

çao, adoça ô veneno , e refifte maisf

^ os eíFeitos da cauterizarão,

L X X V I.

NÂm convém dar nos primei-
ros itíoíT.êntos fubftanciág^

gordurõfas : porqtie íuppofto por
dle meio fe embote algiima coufâ
a âdlividaáe deíía fubílartcia cor-
fGÍiva j he fò por alguns inftatítes,

iago- toína a recuperar fua aee^o^j
e nam podendo então a agua^diP
folvella por caufa das partes gor-
durofas com que eílá mifturada , fe-

ra ^malograda a deftruição dos feiis

máos efíeitos, ea exípulfãofora do
corpo.

LXXVIL ^

AAgiia, ainda que proreifbfâ
nas primeiros inílantes , narít '

*'

*

d@íxâ de ter feus incorlveniéntés
,

e hê todavia remeòm infjfflciênte;

porque nam faz mais do que de-

D li bi-

'^t$

$
msáH
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bilitar a Peçonha dividindo-á muU
to, e auxiliar a entrada delia no
fangue onde produz efíeitos iTíUÍ

temíveis.

L X X V 1 I I.

1
'

I

EPof iflb ( LXXVII. ) cum-
pre em quanto íe bebe agua

em abundância , reccorrcr a os me-
dicamentos e foccorros mais effi-

cazes
, que deftrúam verdadeira-

mente a acção corrofiva do Solimao.

L X X I X.

EStes foccorros confiftem em
primeiro lugar no ufo d'agua

alcalifadaÇrÃy.Vlh) a qual poUo-
quenamfeja tão poderoía contra o
Solimao 5 como contra a Séneca ;

porque da união do Alkali com o
Solimao refulta hum precipitado

também corroíivo, todavia nam dei-

^a de aliviar os enfermos.

LXXX,



L XXX.

C*^
Umpre pois recorrer a os J?-

^ gados de enxofre ,
que fam

mais adlivos e capazes de decom-'

por o Solimâo , unindo-feao azou-

gue mediante feu enxofre , e com
o acido marino por meio de fua

parte alcalina, ou feja térrea, ou

laiina, e ainda mais efficazmente

pela parte férrea contida no figa^

do marciãU Edevem-fe adminirtrar

como fica dito(XXXVIIl. XXXIX.)
fallando da Séneca»

LX XXL
EPode-fe eftar certo que median-

te eíles remédios ( LXXX) , e o
ufo da agua alcalifaãa (XXXVII. ),

fe effecluará a completa decom-,

poíição do Solimáo, e fedeílruiráô

feus eíFeiros venenofos no corpo

liumano, com tanto que fe ufe

de lies a tCiíipo ,

LXXXII.

««i!«rt

.

^
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L X X X I I,

À A LátTi difto deve-fe atcender
" I' ^-^^ ^ inflammação, que a pri-

meira acção corrofiva inevitav^el-.

nicínte deixa nas entranhas, pa-
ra cujo eííeito íani neceílafios os
remédios antiflogifticos , diluentes

,

emulfoes , niucilaginofos , oleofos

,

iadicimos, e narcóticos de toda
a cada ; ufam-fe também coin pru^
dencia os banhos , as fomcntaçoeg
^s emborcações. &c.

L X X X I I I.

Finalmente nam he menos im-
portante appiicflr depois og

laxativos mais íuaves como v. g.
^ canafííluia, o manná, oleo de a*

mendoas doces , sfim de expulíar

pelo curfo todas as rr.atcrias noci-

vas e heterogéneas de que o efto-

niago e tripas ellão carregados.

CxV



CAPITULO III.

Tratamento dos enfermos empeço^

nhentades com o Verdete •

^*'

L X X X I V.

O Verdete merece tanto mais à

noíTa attenção ,
quanto eftamos dia^

riamenre expoílos a experimentar

feus máos effeitos , porque renace

efta Peçonha corrofiva todos os dias

nos inftrumentos e vafos d© cobre,

latão e bronze , de que fe ufa na»

cozinhas para preparar os alimen-

tos; a qual occafiona no corpo hu-

mano fymptomas funeílos , ainda

que os mencionados inftrumentos

fejam eftanhados ,
porque , o eíla-

nhoalém de nam refguardar o co--

bre da acção dos alimentos, elle

mefmo he huma Peçonha violenta

como fica moilrado ( LXIX. ),

aíTim pela Séneca que contem , co^

mo



mo pelo chumbo com que fempre
anda mifturado

, o qual também hc
veneno.

L X X X V.

E St. verdade ( LXXXIV.) ge^
' raimente reconhecida, a con-

firmam milhares de exemplos infor-

lices,que á noíla viíla fe renovam
todos os dias , fem todavia fermos
mais prudentes, nem mais circuní»
pcclos nefte particular; e a auto.
i-izaò muitos Principes e Magiíba»
dos que prohibiram feu uíò debai-.

xo de graves penas.,

L X X X V I.

OS fymptom.as pois que o Ver-
dete produz nam tardam or-

dinariamente m?Í8 de três ou qua-
tro horas a nianiMar-fe. O enfer-
mo nos primeiros inllantes lente na
boca do eílomago huma der viva ,

íeguida de coiicas do eílomago e

das
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das tripas, vomita o que comeo

,

lança depois muita cólera eípeíTa

e verdoenga com exceíílvos esVor*

ços e anguííias , achara-íe-ihe o veii^

tre inferior pela contracção efpaf-

modica dos mufciilos da niefm a re-

gião ; as e?:tremidades aííim íape-

riores como inferiores iam frequen-
temente atacadas de movimentos
convulíjvos, acompanhados dè do-
res agudiílimas

, qaeixa»íie o doen* ..p
íe de zonido nos ouvidos , edevio^

'

lentas dores de cabeça^ íbbreve^l ||
liie depois desfallecimentós, luores /[

frios , íbluços convulílvos &c. il

. L X X XV I L

Ainda que o Verdete obre fem-
pre quafi dp meímo modo nos

noífos órgãos , e nam variem feus
eíFeítos fenam pela maior ou menor
intenfidade dos fymptomas, o tra-

tamento toda/ia deve íer relativo
ao modo com que foi tDm^do, e
ás fubftancias em que fe desfez a

fejoíiha antes de tornar-fe.

,J.XXXVIíí
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L X X X V 1 1 I.

^\ 4^ S ácidos fam ob pnais pode-
' \Jf rofos diílolventes d© cobre,

€ per meio de hum acido he <ijue

k converte efte metal em Verdete.E

PÍÍim no cafo de íe haver tomado

Verdete em fubftancia cumpre tra-

ía r-fe o enfermo do mefmo mq^

do que fe houveíTe tomado efta Pe-

çonha , formada pela demora de

qualquer acido fobre o cobre.

L X X X I X.

H Avendo tomado o Verdete ha

^ ^ JL_I pouco tempo, be precifoiar

nos primeifos inílantes três ou qua-

tro grãos á^ tártaro emético , afim

de expulfar-fe com as concuíToes

fortes a maior parte da Peçonha:

convém beber depois dos vonfitos a-

gua pura , fria , e em muita abun-

dância para faíler o vig(5T da fibra

e evitar toda a agití^çaó nos líqui-

dos

^.i''
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dos 3
que fe feguiria á bebida quen-

te : os enfermos vomitam efte li-

cor á medida que o bebem, e qua-

íi logo depois 5 por eífeito da pro-

priedade vomitiva doVerdete.

' X C

QUando eftes vómitos (XXCIII.)
começam a minorar-íe , cum-
pre beber a agua alcalijada

( XXXVIL ) ou com preferencia

a eíla , outra compoíla de agua pu-
ra e de Alkali volátil na propor-

ção de duas oitavas por cardada

.

X C

NO cafo de nâo haver á mão
o dlkali volátil { XC. ),

pode fazer-fe prontamente diíToi-

yendo íal ammoniaco em agua , e

ajuntando-lhe Alkaiifixo oudecoa-
da de cinzas •

XCII.
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X C I I.

A T? S^^ ^^^^''^ alcalifada ( XC. XCI.)
^

Jjj tt?m a vantagem de difpor a$

partículas do Verdete para je com-
binarem tTielhor com' o efixcfre

dos figaàus , os quaes le devem
admlniílrar como fica ja dito

(XXXVÍIÍ. XXXIX.
)
preferindo o

fígado caltar , eípecialmcrire liaven-

do-íe u íado d a agua alcaltfaà a co rri

o Alkali volátil, ( XC. XCI.)

X C I I I.

T T Avendo porem neceílidade
^ X 1 de combater a acção do Ver-

dete , demorado longo tempo no
;' porpo he indifpenfavel o íeguii oa-

tro methodo : neíbe cnfo deve tomap
o enfermo muito ftQadoàç. efixofre.

feja o calcar ^ ou almlvio fvnplcs ^

on finalmente o alcãllnG marcial^

bem dcl-do em nr^iia quente. A do-

fe hc de huma oitava em meia ca-

na-
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nada d^agua , a que fe pode ajun-

tar alTucar , ou xarope ,
para cor-

regir o máo faoor.

X C IV.

NAm podendo o enfermo to^

^ mar osfigados aíTim (XCÍII )

diíTolvidos , fe ilie podem dar eai

bolos , &c. , como fica já dita

(XXXIX.) bebendo em cima agua

quente adoçada ; o que fe conti-

nuará até que ceifemos accidentes.

X C V.

.^

SE nam obílante edes remédios

(XCII. XCIIIO houver fufpei-

ta de que nas tripas exiilem al-

gumas particulas de cobre por dei-

fazer, as quaes os vómitos nam ex-

pulíaíTem, cumpre recorrer á agua
akãlijada com ÁIKal volátil

( XC XCL ), e dalla com a-

bondancia , e tornar depois ao ufo

dos fígado? (XCIL XCÍII. y.

XCVL
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XC V I.

\ T^ Illipados os principnes accíden-
"^ K JL/ tcs (LXXXVL) do errpeçonha-

memo, convém evacuar por meio
dos íâ^j^ativcs brandos ( LI. ) os de-
p.íitos formados nas primeiras vias

mediante as decompofíções do Ver-
dete e dos figados : e pôr depois
Gs enfermos no ulò de alimentos
doces , ou de laclicinios por ali-

mento ordinário, ao menos por al-

gum tempo.

s

X C V I I.

Endo confideraveis as dores oc-

caíionadas pela Peçonha , evio-
lentos os efpafmos , heindirpenfa-
vel ufar dos remédios antiflogiíH-

cos dados com prudência , con-
tinuando no meímo tempo o u-

íb do Contraveneno ( XCII. XIII.
XCIV. ).

XCVIII-
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X C V I I I.

Flnalmcntereftando depois dei-

ta cura (LXXXiX.atéXCVL)
tfemôres o que muitas vezes aconte-

ce , os doentes devem fazer ufo

das a guas fulfureas como fica dito

(LXII. atéLXVI.)•

X C I X,

Muitas v^zes fuccede que o
Verdete fe eníinúa nos ali-

mentos , e fe introduz no corpo,

mediante huma fubílancia gorda,

que o diíTolveo: pois fe tem obíer-

vado que os azeites e as gorduras

nam prccifam ferver no cobre pa-

ra o diíToIverem i
e que ao contra-

rio o atacam , e desfazem mais ,

demorando-fe nelle ainda que afo-

go brando.

.,#wjiÍ

:^[ii"
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D Aqui (XCIX.) recolhe com
toda a evidencia que os cozi-

í ' fe
niieiros que deixam os guizados ras
caçou Ias de cobre a fogo brando
para íe confei varem quentes , fa-
zem com que os alimentos íe car-
reguem de maior quantidade de Ver-
dete.

C L

OS balfatros de enxofre pois
famob verdadeiros Contrave-

nos do Vtrdeíe, desfeito defta ma-
neira ( XCVIII. XCIX,) e toma-
do interiormente* O que lé acha nas
Boticas com o nome de baljamo
de enxofre tereblnthinado pode-fe
ufar proveitofamente neílccafo, mas
porque tem hum fedor infupporta-
vel

, aconfclha o Doutor Navier
como menos deíngrodavel e mais
effica/a compcíi^\1o que vai no fim
delia Obra com o nome de balja-
vio de enxofre fapouaceo.

Cl!.
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C I I.

IVy Efta caíla de empeçonha*
1/N mento ( XCIX. ) baila fa-

2^er engolir o referido balfamo de
enxofre {Ql.) , em diferentes quan-
tidades , muitas vezes repetidas

,

diluído em hum pouco de azeite

quente: tambera fe poderia a pplicâr

em forma de bolo , e beber em ci-

ma azeite puro e quente, o qual
desfaria perfeita in ente o balfamo
no eftomago , e o poria em eftado
de obrar febre as partículas vene-
no fas do Verdete , unido com as

gorduroías

.

liií

G I I L

I?
Ste remédio (GIL) nam fó

L atacará as partículas de cobre
que eftiverem nas primeiras vias

,

mas também as que tiverem pene-
irado .qté aos vafos capillares ; e
remediará infindas defordens e in.

difpofiçóes, occafionadas pelos ato«
Híos vencnofos do cobre, ainda

E quan-

'^fti^
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quando tiveíTem paíTado ha mui-

tp tempo para as diiícrentes entra-

nhas com o fucco quilJofo dos ali-

mentos feitos em cobre.

C I V-

POrérn fe o enfermo tiver gran-

de repugnância em tomar o
balfamo de tnxofrç como acabo
de propor ( ClI. ) , recorrer-le-ha

íios (ensfigados liquidos(XXXVIII)
ou em forma de pirolas , e de bolo

(XXXIX), fazendo-lhe beberem ci-

ma dos bolos agua bem quente ,

e puriílima

.

C V.

DUrante a acção deftes remé-

dios ( C. até Cl V.) far-fe-ham

com as mãos fobre o cíloma-

go e ventre , comprcíToeii fu^vsô

e alternadas ; as qures fazein

com que os fuccos de eílomago e

tripqs, emprçgnado.s de Veidete ,
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fú combinem com os figados oii

com o halfamo de enxofre , e fe

decomponham as partículas veneno-
ias , fixadas fk>s pofos e rugas da?
tripas 5 eoque reíla para fazer de-
pois , fe reduz a lançar fora do
corpo as partes eftranbas que an-

darem fítjftuan do nas enirân]ias,e

por os enfermos no ufo dos kcii*

clnios, e de alimentos aíem-peran-

tes , e mucllaginoíos ,

C V I.

AVifta pois de tudo o qiíe fi*

ca dito acerca dos eífeitos

defgraçados do Verdete e do cobre
fe deduz evidentemei^te.

I.) A neceífidade que ha de fe

prohibir o ufo de inílrumentos e
paneilas de cobre , latão , bronze
ainda que eílanhados, e até da lou-
ça vidrada de verde , nas cozinhas
e nacuellas Artes

,
que fazem be-

bi4as ou preparações para fe toma-
rem pek boca j os qiiaes fe po-

E ii dem

»iiH



'VB' dem optimamente fupprir com va-

fos de ferro , ou do mefmo cobre

cobertos com huma folha de pra-

>V ta, fegundo o methodo de Moh-
fieurGournaiy que os ^fabrica era

Paris , com approvação da Aca-

demia das Sciencias e da Faculda-

de de Medicina , ou conforme os

fabrica ^iír^/caldeireiro em Paris.

2. ) Que fe nam pede allegar

algum pretexto racionavel ,
que au-

torize o eftanharrfeos vafos de co-

bre , deftinadjos para a cozinha ,

porque com.o fica dito o eftanhohe

igualmente nocivo.

CA.
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€ A P I T U L O IV.

Tratamento das Pejfoas envi'

nenaàas pelas prepa-

raQ^Úes de Chumho.

'ílJIlVi*.

C V I I.

o_ Chumbo propriamente fal-

íando, nâm hefubftancia corrofiva:

eik metai em maíla nada tem de

nocivo, pode confervar-fe na car-

Be fem mais incommodo que o do

fea volume. Ninguém ignora que

tem ficado balas de chumbo annos

inteiros em differentes partes do

corpo dos foldados , Scc. fem lhes

caufará menor dor.

C V I I L

POrém. quando o mefmo Chum-
bo fe l^itrodaz no corpo hu-

ínaiio em forma de poeira e de cal

co-

m



I
A.

*i

^3 (70) Q
corno he o zarçáo , maílicote &Cf
ou meio diíiblndo tal como o al-

vaiade , ou em fim diíToIvido in-

teiramente em. vinagre ou nos vi-

nhos verdes , e nos que íe querem
fazer doces, produz frequentemen-
te cólicas atrocilíimas ciiaiiiadas

picíonicas , ou dos pintores, parle-»

íias, e tremores,

C I X.

ESras dores ( CVIII. ) nam fo.

j
brevem ordinariamente fenam

muito tempo depois de engolidas
as partículas do Chumbo , e quan-
do ellas íe fixaram nos interílieiq^

das tripas.

C X.

D Onde ( CIX. ) veniioa con-
cluir que os eífeitos nocivos

do Chumbo /am menos rápidos e
venenofos áo cjue 03 mais veneiog
de que tenho falindo. A íua acçáo
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he ao contrario quafi fempre len*

tâ e vaggroía.

CXI.
'^

QUando V. g. fe bebeõ homâ
Ibluçâo de Chumbo , corm) é
vinho adoçado com as fezes

de oiro ou outra preparação do
íiiefmo Chumbo, parte do metal fe

precipita e depoíita nas túnicas do
eftomago e tripas, e parte fica dif*

íolvída.

C X I í.

Á,.

NEÍle cafo ( CXI.) o^ flgados
de eííxofre de compõem ab-

folutamente a parte do metal que
reíta diíTolvida

,
porém, nam terft

a meíma acçáo íbbre o pó ou câl

metailica precipitada nos poros da
túnica aveludada do eílomago e

C:ipas.

C X I T L

m

Por iíTo em femelhante cafo

(CXII.) baftará fazer beber

logo



m
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itk. , Jogo aos enfermos muita limonada
'W vinagre, e mel , ou agua e vina-^ gre

; porque eílas bebidas febre tu*

i
do fendo quentes diííolveráofacii-

"V mente o pó e toda a cal metalli*

I

ca do Chumbo.

C X I V.

DEpois do ufo deílas bebidas

( CXIII. ) dar-fe-ha os fígados
de enxofre pel^i maneira acima in-
dicada ( XXXVIIL XXXIX. XL)

;
porque entáo fe dcílròe íeguramen-
te o veneno do Chumbo , e de íuaç

!
' preparações-.

C X V.

^^
QUando emfím por eíles me»

ios(CXII. CXIII. CXI V.) as
partos meta II iças eílivere.Ti

perfeitamente precipitadas e com-
ornadas com grande quantidade de
nioJecu!as fuifureas , nam podcráô
certameníe prejudicar, e por con-
feguinte baíícHi lauçaílas fora do
cjrpo com os purgantes fuaves

( LI ) , fobre tudo depois de as
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"haver attrahido para as tripas grof-

ías medianre ajudas emollientes e

laxativas •

C X V J.

PElos meios propoftos(CCII.até

CV.)pode-íe eícuzaros enfermos,

acometidos deftas cólicas (CVIII.)

da acção dos vomitórios e purgan-
tes violentos

,
que fe coílumam

ufar para combatellas; pois pode-fe
affirmar , fem diminuir íua efii-

cacia
5
que íempre fatigam , com

as forres concuííóes as Peííoas fra-

cas e delicadas

.

C X V I L
SEm embargo difto ( CVI. ) lie

indifpenfavel o ufo dos vomi-
tórios 5 e feiiz o fucceiTo , haven-
do precifáo de lançar fora das tri-

pas , as partículas metallicas aílás

unidas e apegadas com cilas ; o
que prova optimamsnte Monfieur
'Dubois em liuma erudita thefe

,

defendida pela primeira vez em
I7VI. nas Efcolas de Medicina de
farts, CXVIIÍ.

.«-fÉl

III
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C X V I í I.

A Viíta pois de tudo quanto fi.

íTa ca dito acerca dos pernicio-

\ fos eífeitos do Chumbo , compro^
'->\. vades em todos os tempos com

I milhares de exemplos rrilliíri:nos,

nani poíTo deixar de lembrar quam
útil íeria que os Magiftradus prohi

biíTcm abíoluramente» o ufo dos
vaíbs dcfte metal , e de todos a-

quelles, que fam vidrados com cl-

le, em que ordinariamrnte íe cozi-

nha , e le guardam falmouras
,

confervas , azeite, vinagre ícc: e

^ ,' ' outro fiin que câlV-gaí-rem íevera-
'' mente todas as PelToas, que dei-

tam fezes de oiro , zarçáo óíc. nos

j(>
vinhos azedos com o fim de os tor-

narem doces.

; c X I X.

^^ Am poffo também deixar de
^ len.brar-me r.qui com licr-

Tor de htms pes tidcs em grande
deima por algumas P«.ííoas dtuj:

Corte
, e até por M d 'roo, que os

dcftribuem como elpecificos dat: fe-
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%6es ; os quaes fam o Alvai^ide em
dofes de meia oitava , e dois ef-

cropulos 5 e quando logo nain oc-

caíionam os males referidos (CVIIL)
como muitas vezes tenho obíerva-

do 5 íim fufpendem o paroxiímo

cu crecimento da febre, mascau-
íam ourra do toque das h célicas

com que os doentes fevam minan-

do.
C X X

A Importância em fim de toios

os objefljs que tenho trata-

do , exigia qu^ iníliciíTe em cada

hum delles íem rtcdo de parecer

enfadonho e minucicío. Porém af-

faílar-me-ia do plano que me pro-

pus
, que fi>i fazer hu.n fumario

das melhores Gootravenenos, e da

Obra do Dautor Navêer , Oiídíh

que eli?3reílitjam á 7ida aquelles,

q-je circuaílaíicias funsílazv e nam
previílas pozerem oa neceííliade d^
recorrer aos meímos C^airavene-

Receí-

J':
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Receitas e Motlo âe preparar os
Coirtravencnis indicados

nefta Obra .

Fígado de enxofre alcalino
, feiu

pela fundirão.

R. Enxofre em pó (

Alkali de tártaro (
^'^^ '^^^^^o^ça.

Miílure-fc tudo exsdlamenre
, e a

miftura mata-fe em hum cadinho
ponhafe eile fobre fogo bn-indo
para que fe derretam os ingre-
dientes fem que o enxofre fe in-

flainme: quando tudo eíliverfuf-

ficienteaiente derretido , tire-fe

o cadinho do fogj , entorne-fe
a matéria íobie huma pedra de
mármore hum pouco oleata ,

deixe-fc esfriar, quebre íe depois
a maíía em bocados , e Jè guar-
de numa garrafa bem feccM , e-

tapada
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II. M

fígado de enxofre alcalino marcial^

feito pela fundição.

ana três oitav.R, Enxofre em pó (

Alkali de tartaro(

Limalhas deferrolimpiíTimas oi-

tava c meia»

Cal viva r/:eia oitava.

Prepare-ie eíle fígado da meínia ma-

neira que o antecedente.

III.

Fígado de enxofre marcial
^ feito

pela detonação.

R, Enxofre em pó. . . (

Salitre refinado era ipó.(ana huma

Limalhas de ferro fem ( oitava.

ferrugem . . (

Mifture~fe tudo exadamente , e ef-

ta raiftura deite-fe ás colheres

aum cadinho que tenha o fundo

encan-

^
#",,.



i
encancicícido, até cjuc fe detone
toda : eníao tirc-íe logo o cndi-
nho do fogo, e íe cubra bem

A a:é esfriar.

"
\j Torne-fe huma oitava deííe Jig/7da

de enxofre e bcte-fe-llíc cm ci-

n^a dois quartilhos de ?.gua fer-

vente para fe beber como íe in-

dicou no tratamento. A detona-
ção podefazer-fe cm caza do en-
fertro mi:i commodamente íabre
huma pc4 de ferro abra'/cada

,

mergiiilKíndo-a em ngua ferven-
te depois de acabada a detr.na-
çao: he igualmente importante
^iie a miitura dclle pó feja re-

;, centemenre feita.

IV.

Ttgaão ãe enxafre marcial
, ftito

com adcUção de terra calcar.

Ajunte fe á mií>ura antecedente
(III.), dozegúos de cafcas de
ovos ou de oilras cm pó, e \>re'
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pare-fe efte fígado do mefmo

modo

.

V.

Fígado de em^ofre calcar
, feito

,

pela via húmida,

R. Cal viva em pó. . três partes.

Enxofre em pó . .huma partes»

Meta-fe tudo ein hum matras , cu

garrafa , e bote-fe-lhe pouco e

pouco agua da chuva , aré que a

cal efteja bem inchada: deite-fe

entáo a maíla em cinco ou féis

vezes o feu volume de agua da

chuva 3 ferva fe brandamente o
licor a banho de aréa , e fiiire-

fe aíUra quente por papel pardo.

VI.

Fígado de enxofre calcar
,

feito

pela detonação.

R. Salitre refinado em (^^^^^^^
oitava.

Caf-

pó.C
Enxofre em pó . . (
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Cafcas de ovos ou de oílras nâm
calcinadas ou em íua falia

de cré bjaRco . . dejcito grãos.
Milbre-fe tudo , e fe detone como

ie diíTena Receiía (ÍIL; : tome-
fe huma oitava da maíla que re-
fulta

, e bote íe-]|ieeiTi cima hum
quartiljio de agua fei vente.

VIL

Balfamo de enxofre Saponaceo.

21. Azeite óptimo . . . y,reia onça.
Sabão aJvo rafpado meta oitava.
Enxofre em pó. . . doze grãos,

Ferva-fe tudo mcchendo continua-
mente; eífca miílura torna-fe grof-
fa quando esfria ; mas ajuntan-
do-ie-lhe mais azeite , Ve lhe
comm.unica aíiuidés neceílaria.

F I M.
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P R E F A q AG.

_ Homem queixa-fe in-

ceíTantemente da Natureza por

lhe ter dado huma exiften-

cia tão frágil, e huma vida

affás curta 5 e todavia obra

como fe a primeira foíTe inal-

terável , e não deixa de acce^-

lerar o termo da fegnnda ,

que paflaria além de hum fe-

culofeonão abbreviaíTe com

o máo regimento , e fe para a

fua confervação empregaíTe

os mefmos cuidados, que def-

perdiça em negócios mil vezes

menos importantes .

Além difto as diverfas

conftituiçoes e temperamen-

tos , que os homens polfii-

em, concorrem também para



jA: íqiie a fua vida feja curta é

^ valetudinária . Huns ^ filhos

de Pais fracos e doentes her-

J^ dam delles a fraqueza , e as

moleftias , com que paífam
a vida languida, e a terminam
de preíTa ; outros 3 não po-
dendo fupportar o menor ex-

ceíTo fem detrimento da fau-

de , não podem prolongar

muito a vida , fegura por hum
l^liik

fic) tão delicado , e tão fácil

de fe quebrar. Aquelles po-
»

• I
rém que tem a fortuna de na-

;

cerem robuftos , e que pela

fua conílituição podem viver

longo tempo fem as doenças
da velhice anticipada , abufam
da fua força e vigor , entregan-

dc-fe a excelfos
, que os ener-

va de forte que terminam a car-



teira , primeiro que as pef-

foas fracas. Finalmente os que

não podem fupportar os m.e-

nores exceílos fem incommo- ^|||l

do , buícam meios de evita- ;|v'|

los , e prolongam aííim a vi- l|

da , que os outros abbreviam^

de maneira que chegam a oi-

tenta annos , quando os que ^^

poderiam viver mais de hum ],,

feculo 3 morrem na flor da

idade.

Todos eftimam a faude ,

e amam ternamente a vida ,

mas ao mefmo tempo defpre-

zam-na , e não a poupam . O
Moço que a poíTúe duvida po-

dê-las perder , porque fe jul-

ga fúperior a todos os excef-

fos capazes de o levarem á fe-

pultura . Não o intimidaíii as
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mortes dos feiís femelhante?

e amigos ; e tratando^fe de re-

cobrar a faude apenas fe de-
libera a empregar alguns mo-
xiientos nefte objecto ; os feus

negócios não lhe deixam tem-
po^ nem força para o mef-
mo eíFeito^ o regimento lhe

parece ou muito enjoativo
,

ou aíTás fevero 5 além difto

repugna todos os remédios ,

e fujeita-fe muitas vezes aos

confelhos indifcretos do pri-

meiro curiofo, que fe lhe pre-

fenta , e fem exame nem re-

flexão fe entrega ás mãos de
hum charlatão. Chega em fim,

mas anticipadamente, a idade

em qu2 extintas as paixões dei-

xa a noíTa razão em liber-

dade : curvado então com a



jpezo das enfermidades geme

c lamenta feus erros , e não

lhe refta mais que anguftias^

dores , e trifteza , fieis com-

panheiros dos últimos mo-
mentos dâ vida.

O homem languido e vale-

tudinário pofto que rico em
vão chama a toda a cufta. os

melhores Médicos ; porque

eftes não podem ja reftituir á

fua fibra a elafticidade e for-

ça, que perdera , nem ao fan-

gue viciado as qualidades, que

fó lhes podem dar a energia

e vigor das , entranhas . Vic-

tima das vans efperanças y

que o chárlatanifmo fabe en-

treter 3 á amargura de feus ma-

les ajunta o dos remédios 3

que as mais das vezes aggra-

llliPl'"

i-^4
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^,, V2tm e irritam o feu eílado em
^^^ vez de alivia-lo • Aos males

fyficos fobrevem os da alma,

'j\ e entregue íempre a huma trif.

te melancolia y os quadros ri*

sonhos da Natureza, e os dias

ferenos, que dantes divertiam

feus olhos, não felhes prefen-

tam fenão de baixo de cores

triftes e fombrias , e fó lhe

reíia o defejo de recobrar a

faude^pcla qual elle facrificaria

todas as riquezas , e os mais

bens da vida , o ambiciofo

renunciaria as grandezas , o
avaro abriria feus tezouros

,

e o meímo Soberano defceria

do Trono para ir gozar na

cabana do mais intimo vaíTalo,

defte bem preciofo, cujo va-

lor fó fe conhece quando fe



hão pode recuperat a perda.

Não nos devemos pois ef-

pantar de chegarem tão pou-

cas peíToas á idade de hum
feculo , termo verdadeiro^ que

a Natureza fixara á vida do

homem ; porém maravilhe-

mo-nos de que fendo elle do-

tado de razão fuperior a to-

dos os viventes , moftre com
feu procedimento tê-la infe-

rior no que toca á conferva-

ção da fua faude ^ e á manei-

ra de viver fem incomodo ;

defprezando totalmente os

preceitos que lhe fornece a

Hygiene ou Arte âe prolongar

a yida e de confervar a faude^

dos quaes trataram amplamen-

te Mackenzie ^ Geoffroy ^

Prejfkvain :, e outros^ e em

íii»

«'f<Í

m
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particular Buchan na fua Me-*

Wt dicina domeftica , cuja reca-

pitulação fez o Doutor Du-

\ planil y e eu agora offereço

em vulgar com algumas mu-
danças , aos meus compatrio-

tas y para que lendo-a fe ap-

proveitem dos preceitos ahí

^•i. contidos^ e tirem as utilida-

des y que eu lhe dezejo •

Si

*

l

SUM-



SUMMARIO i^
Dos Preceitos mais importantes , concernen-

tes á creaçáo das crianças Scc, que fc de^

p :|yem oblervar para prevê nir as enfer-

midades 5 çonfervar á faudc
,

e prolongar a vida.

m:

A R T I GOL
Das Crianças.

O Temperamento bom ou máo de-
pende da Infância: e por iíTo im-

porta muito que os Pais e as Mais
conheçam as obrigações

,
que contra-

hiram com os filhos , afim dè que fa-

bendo os meios capazes de lhe forta-

lecer o temperam.ento
, os áppiiquem

com efmero, e àífaftem delles tudo o
que poder énfraquece-Ios.

§• 2/

Da faude dos Pais e das Mais re-
fulta a dos filhos : logo nos cazamen-
:os deve-fe confultar tanto a faude dos
sfpoZcOS como as fuás inclinações , cer-

to

m
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14 Summario é^r.

to de que a felicidade da Sociedade ,

a riqueza , força , e fegurança dos Ef-

tados dependem do concurfo das dif-

\ pofiçoes da alma , e do corpo.

§. 3-

Os Pais , e as Mais devem confi-

derar como huma das obrigações mais

eíTenciaes o criar , educar , e formar

elles mefmos o corpo , efpirito, e co-

ração de feus filhos. Os homens pelos

feus conhecimentos econíelhos podem

dar corage a fuás mulheres, e diílipar

as preocupações 5
que as dominam.

Também lhes daráô a mão em parte

dos cuidados, que delias exigem feus

i'*
, filhos , e repartirão com ellas as pe-

nas e defgoftos , vifto deverem fer re-

i ciprocos os prazeres , que traz coni

íigo huma familia robufta, forte, vigo*-

rofa ,
educada na prática exaíiia da

virtude , e as obrigações devidas aos

Pais 5 á Sociedade , e á Pátria ,

\

S4



Summario &c.

§• 4-

As mulheres criarão feus filhos

com o próprio leite. Em nenhum ca-

ío , afora o da privação defte nutri-

niento natural, le podem eximir d eí-

ía fagrada obrigação; e ainda nefte

caio nãp devem confiar feus filhos a

amas mercenárias •

§. 5--

Não apertarão feus filhos com
; e tiraráÓ de feuscintas 5 e envoltas

tenros membros, flexiveis, e capaies de
qualquer imprefsao , as ligaduras , fi-

tas , e todas as prizoes com que ge-
mem a natureza e a razão

.

§. 6.

Se pois as mulheres refíedlirem

que dentro de feus ventres , faz a crian-

ça quanto exercido pode , facilmen-
te fe pérfuadiráó que não he encareci-

mento o dizer eu que odczejo do ex-
ercício nace com nofco^ §. 7



^«i i6 Summario ^f.

§• 7-

Tanto que , a criança nacer a dei-

tarão fobre lençoes finos , enxuros , e -

lavados , e a cobrirão com outros fe-
^

melhantes , fingelos , tendo cuidado de

06 mudar apenas fe fujarem.

§. 8.

Evitarão todas as drogas de que

ufam as Parteiras para purgar o ferra

do , e unicamente lhe daráô o primei-

ro leite , ou agua mel fe o ferrado fe

demorar mais de três dias nas tripas.

)
:

'•

M
§• 9-

Regularão pouco e pouco o ali-

mento dos filhos , não lhes dando de

iramar nos principies fenao de duas

em duas , ou de três em três horas ,

e depois cada terceira ou quarta hora,

de maneira que no fegundo mez ja

efteja a criança coílumada a não ma-

mar de noite.
,



Summario é^r. 17

§. 10

Aííim que nacem á criança ot pri-

meiros dentes, indica a natureza, que
pode comer alimentos mais foiidos

que o leite.

II,

Quando lhe principiarem a in-

char as gengivas, e os dentes derem
íinal de faliir , huma côdea de páo
baila para \\\t ajudara fahida , e pre-

venir todos os accidentes que a perda
da faiivâ occafiona

12.

Não fe deve dar jamais ás crian-
ças alfenim, nem caramelo, nem coi-
za alguma comprehendida de baixo do
nome de doces. Se lhes prohibirá i-

gualmente toda a caíh de fruta, afo-
ra fendo bem madura

, porque neíle

eílado he táo faodavei , como pernicio*
fa quando verde.

B S. 13
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§• 13-

Não he prccifo en finar as crian-

ças a andar \ dcixera-fe rolar e mover

de huma para outra parte fobre ta-

petes , cobertores &c ,
porque efte ex-

ercício as vigora , e com elle Te ha^

bitiiam pouco e pouco a ufar dos bra-

ços, e pernas, de forte que aos féis me-

ses pouco mais ou menos, poderáo

audar fós

.

Cumpre que as criajiças andem fem-

pre limpas , fem a menor affedliação.,.

ou oftentaçáo , nem gala alguma nos

feus veftidos: os adornos fervem fó de

opprimi-las , e embaraçar-lhes os movi-

mentos , e exercício

.

§• 15--

Nao fe ufe de efpartilhos de bar-

ba de balêa, de coiro, cordas &c, e

fuja-fe delles como invenção barbara^

mais funeíU á humanidade do que a
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pefte , lí guerra , &c. Os feus veftidos

devem fer folgados e foltos , abrocha-

dos com cintas ou atacadores, e íem
aiíineites.

§. 16.

Coftutnem»fe pouco e pouco as

crianças a foíFrer o frio , calor, e ou-

tras intemperanças das eftaçôes. Pa-

ra efte fim não íe emrouparáó mais
numa ellaçao que na outra. Des a ida-

de de hum anno devem andar coma
cabeça defcuberta , e defcalças de pé
e perna em. todas as eftaçôes do anno;
Porém quando íahirem fora caiçaráô

chinellas para lhe defenderem os pes

das feridas
,

que os corpos eftranhos,

lhes poderiam fazer

.

.<.*f<íl

m

Mude-fe-lhes o trage á medida que
forem crefcendo. Os melhores veftido?

para rapazes fão veftes á Turca , &c#
e para as raparigas , roupões ,

polo-

jsezas, e todos mui folgados e limpos.

B §. iB.
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%
f^^ Nâo fe devem defmamar a^^n-

ças antes da idade de hum anno , c

ainda mais tarde com tanto que a Mái
ou Ama tenha baftante leite. E então

fe lhes dará fopas de pão alvo ou de

bifcoito feitas em leite frio eordenh^a-

do de frefco , e huma côdea de pão

duas ou três vezes no dia ; e fe lhes irá ;

dando pouco e pouco fopas feitas em \

caldo de vitela, ou de galinha, e por

fim no de vaca : fomente fe lhes dará

carne quando tiverem baílantes den-

tes para maftiga-la , e nefte caio hade

fer em pouca quantidade , e nunca de

noite

.

§. 19.

He igualmente pernlciofo follci-

tar as crianças a comer muito botan-

do aíTucar nos alimentos , &c ^ e o

impedir que comam o fuíiiciente por

medo de que engordem demafiado.

Eíla ultima mania he ainda mais no-

civa que a primeira ,
porque a Natu-

reza
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reza tem muitos meios de fe defone-

rar do nutrimento íuperfluo ; e ao con-

trario jamais podem terfaude, e me-

nos|^cobrar forças e robuílês deixaa-

do:j^padecer fome

.

§• ^^•

Não fe llies dará vinho , cerveja

,

nem nenhum licor fermentado, ou ef-

pirltuofo , os quaes todos sao peço-

nha para efta idade. O mefmo digo

dos alimentos falgados , curados ao

fumo ,
picantes &c.

§. 21.

A Tua bebida hade fer pouca a-

-gua
,
porque a relaxação he huma das

caufas mais communs das enfermida-

des das crianças •

§. 22.

Não fe conftranjam as crianças a

eftarem aíTentadas. O exercicio he o

primeiro mantimento da faude , ^ ^
bem

v*«fJÍ

m

mm M
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bom aro fegundo. Os rapazes e as

raparigas devem jogar, correr, faltar,

e bailar quanto lhes for poíITvel ao
ar livre todos os dias, e a todas as ho-

ras do dia , até que os feas orgaos ad-

quiram ballantes forcas para recebe-

icm os elementos da inílrução; o que
pode acontecer mais ou menos de pref-

ía , fegundo o fujeito for dotado de
'maior ou menor capacidade.

Nem por iíTo fj hande defprezar

3? difpoíiçoes tanto que fe offerecerem,

íe 03^ Pais e as Mais guiados pela ra-

zão fouberein aprovcitar-íe das cir-

cunftaacias, enao permittiremás crian*

ças , nutrir feu efpirito á cufta do cor-

po. A íaude he o b:m mais preciofo,

e fem a qual níío lia felicidade. 0&
talentos, os recreios, os conhccimcn-

to«í , a fciencia &c, não sao acquifiçôes

uteis c fatisfoélorias, fe não em quan-

to quem as poliu e goza das faculda-

c(!s neceíran:ís para as fazer valer ;

mas quando o corpo hc fraco e doen-

te.
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te , o efpirito he também débil c lan-

§.24-
gUIQO

Não fe devem jamais obrigar as

Crianças a trabalhar em matéria algu-

ma fem que o feu temperamento elte-

ja bem firme , e fó fe lhes permitti-

rá como recreio. Porém unicamente

os Pais e as Mais sao capazes de ter

èfte cuidado , e os que devem inftruir

feus filhos. E le eftes tiverem inclina-

ção de íaber mais do que íeus Pais

íhès podem enfínar , o gollo
,
que com

a idade fe irá defí^nvolvendo , indica-

rá feguramente a cafta de trabalho ou

Sciericia para que nafceram.

Sendo o banho frio huma erpecie

de exercício , tanto mais convém cof-

íumar as crianças a elle, quanto as que

vivem em Povoações grandes ficam

como encerradas em quartos íempre

mui pouco arejado.

§.26
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§. 26.

As crianças precifam dormir mui-
to. Nos feus primeiros mezes dor-
mem mais do que velam ; mas fendo-
Ihes depois menos neceílano o íomno,
vé-fe a certo tempo velarem mais do
que dormir , té que em fim chegando
aos oito ou des annos de idade dormem
tanto como os adultos. Cumpre pois

náo interromper o fomno ás crianças

recem-nafcidas
; porém á medida que

ellas forem dormindo menos, fe forta*

leccrem , e fe fizerem menos fenfíveis,

fe coíhimaráô a deitar-íe em cama mais
dura , 2fim de que poííam dormir em
qualquer parte.

§. 27.

O lugar da cama deve fer o mais
arejado da caza. Os gabinetes, as al-

covas, e as camarás pequenas náo fer-

vem para efte fim : cumpre que o
quarto de dormir tenha ao menos duas
abertuias oppoílas, para que parecen-

do fe poíTa admittir nelle liuma cor-

rente
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rente de ar. Não fe tape a caíra da
criança 5 nem o quarto com cortinas,

armações &c, e havendo nelle eftes a-

domos deixem-íe abertos em quanto

eíliver na cama.

§. 28-

NSo fe confinta jamais que as

crianças tratem e fe communiquem
com os creados e peíFoas fuperíiiciofas

:

nem fe lhes deixe contar contos e hif*

torias fabulofas de lobos
,

papões
;

nem finalmente fe permitta que brin-

quem com peííoas , que não fabem ou-

tro modo de diverti-las que dando-lhes

pancadas , eípantando-as , mettendo-
lhes medo, e fazendo-lhes mil outras

coizas ridiculas, que entorpecem a al-

ma , e fuíFocam o animo e valor.

§. 29.

He affás importante que as crian-

ças fe coftumem a huma vida dura e

trabalhofa , feja qual for o feu deftino,

c que conheçam praticamente a fome,
a fe-
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Wk^, a íede , e fobre tudo os trabaílios ; e

^jr!' por iíTo cumpre que fe lhes regule fe-

do a comida. Além diílo convém que
\ faibam qae o appetite he o único co-

^\ zinheiro , de que os homens devem
fazer cazo.

§• 3^-

A? cri?mças nao fe devem afadi- i

gar nos principio? íenão com as car-

reiras , râkos 5 baile, e outros movi-

mentes do meíino toque; ir-fe ao cof-

tumando pouco e pouco a interelTarem-

fe mais noá exercícios. Os rapazes de-

vem-fe entreter nos trabalhos fáceis da

Agricultura, ou de qualquer Arte ou

officío, qu3 náo exija vida ledentarla :

||<»
,

e as raparigas nas occupaçôes fimpli-

ces do governo interior da caza ; as

i quaes além de lh:s fortalecer o corpo

a ambas, raz com que infenllvclmen-

te feaffeiçôem, e inclinem ao trabalho.

§.31.

Porém os Pais e as Mais jamais

devem perder de vifta
,
que até i ida*

de
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.de de puberdade , devem fobre-

tiido intereílar-fe na íaude e vigpr

de íeus filhos : que o trabalho ,

que pede demafiada applicaçao , e

aíTiduidade afraca e mina as forças,

ea faude : que fe enganam groiíei-

ramente ,
quando imaginam

,
que de

vem tirar avantagens de íeus filhos na

profiísáo^ que exercitam ,0 mais cedo

que poderem : que efta utilidade appa-

rente, que daqui lhes vem, he hum
incentivo enganador : que os m.efaios

filhos cm chegando a fer homens, abor-

recerão o trabalho, feráô fracos, e

por confequencia trabalharão menos á

medida que tiveíTem trabalhado mais

na Infância: que os jogos de bilhar,

da laranjinha , da pella, o correr , bai-

lar , &c, e as occupaçôes ferias fobre-

tudo neila idade, devem feguir-le liu-

mas a outras , nao em horas íixas , co-

mo nos ColJegios , e em quafi todas as

eazas de educação , mas fim quando

propende o efpirito para hum ou ou-

tro objecto : que em fira, a fua prin-

cipal obrigajâo fe reduz a formar lio-

mená

,

é
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Hfcl. inens , os quaes mediante a faude
,

^CS forças, e corage, cheguem a fcr a ef-

í perança da fua velhice , e úteis á Pa-

\ tria , fornecendo-Jhe íujeitos capazes

^\ de a defender , e enriquecer.

'

A R T I G O 11.

Das dijferentes FroffiJsÕes,

§. 31.

HA homens, que na idade de ij

até 14 annos fe empregam em
officios 5 e occupaçôes contrarias á fua

faude, e ao feugofto, as quaes não abra-

çaram de livre vontade. Com tudo co-

l'» ,

mo cada huma deftas occupaçôes cm
particular he menos nociva por íi da

i
' que pela maneira com que íe exerci-

ta , importa muito inftrui-los no que

devem fazer , e evitar cada hum no

eftado que abraçara.

§• 33-
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§•33-

Por tanto os Fundidores , os Fa-

bricantes de vidro , os Químicos , e os

(5ue trabalham a fogo forte ,
devem

cuidar, em que as fuás officinas e labo-

ratórios eftejam abertos de todos os ia-^

dos , afim de que o ar circulando por

elles com a maior facilidade poíFivei

,

poíTa expulfar pronta e íeguramente o

fumo, eas mais exhalaçôes pernicioías

dos corpos incendiados . Efta livre cir-

culação refrefca o ar
,
que eílando lec-

co e mui quente nao pode dilatar de-

vidamente o bofe 5 e faz com que as

peíToas occupadas neíles trabalhos pa-

deçam toíTe , afma , tyfica &c. As

mefmas peííoas devem veítir-fe antes

de fahirem dos laboratórios ,
afím de

fenão esfriarem de repente ;
e devem

trabalhar poucas horas feguldas,

§• 34-

As mefmas cautelas fe hande ob-

ferva r nas minas ^
fubterraneos , &c.

onde
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Bjfci. onde o ar eítá quafi íempre inquina-

mJ do de vapores
, que o fazem a pcço-

j

i^i''i rnais íbbtil. Neftes cafos he indif-

\ petifavel o ventilador. Cumpre que c€
^\ ' mefmos trabalhadores cuidem particu-

'^ larmentc em nao entrar nunca nas mi-,

na?, &c em jejum, e ficar ahi mui-
to tempo leguido; em comer única-
mento alcmcntos fublbnciaes ; em be-
ber licores fermentados e em evitar a

u,,^ conftipacao ou adílricçao do ventre:
e para eile eíFeito beberão alguma por-
ção de azeite, o qual tem a virtude de

,^^

'

relaxar as tripas , e defende-las das
*^Íí

,

;

particulas metallicas de que o ar etlá

inquinado, íobre tudo nas minas. Po-
de- fe também mafcar para o mefina

'\^
,

fim hum pouco de ruibarbo»

) '^ §. 3Í-

Eilas peíToas devem andar afTis

limpas ; e por ilTo l'e lavarão a miu-
de , e mudarão de roupi todas as vr-

Z€S que deixarem o trabalho. Os que
trabalham cm chumbo , os Pintores

,

Douradores , Eímaltadorcs , os qué
fa-
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fazem alvaiade,e trabalham em metaes,

os Sebeiros , os Gurtidores , os Cozi-

nheiros, Carniceiros, Tripeiros, Peíca-

dores , emhuma palavra , todos aquel-

les.) cujo oíHçio os obriga a andar

porcos 5 € que pela maior parte reí-

piram vapores fétidos animaes , íendo

expoílos aos mefmos accidentes , dc-

v^m obfervar o mefmo regimento para

prevenir íèus eíFeitos

.

§ 36-

Os Lavradores, todas as peíToas,

que trabalijam ao ar defcubcrio , ex*

poftos cm razão de íèu eibdo a fup-

primir-fe-lhes a tranfpiração , aos ca-

íharros , ás efquinencias , ás febres

iníiammatorias e intermittentes , não

fe devem aíTentar , nem dei r ar fobr^

a íerrra húmida , nem fícarem ao foi

íem trabalhar, ou defcançar , e dor-

mir ao mefmo foi , nem finalmente

exporem-fe ao fereno e ar da noite.

>>fi

§• 37-
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§• 37

Os Mariolas , os homens? que car-
regam fardos pezados , os Trabalh;*
dores, os Ferreiros, e todas as peíToas,
que em razão dos feus officios fazem
grandes forças, refpiram com difficul-

dade , e são por iíTo fujeitos a quebra-
duras , roturas de vafos , efcarros de
fangue , &c. Cumpre pois que todos
eftes homens poupem as fuás forças,
e que não trabalhem demaíiado tem-
po feguido; porque os mufculos vio-
lentamente agitados diífipam muito
fiuido nervoío , o qual fomente fe

pode reparar pelo deícanço.

§. 38.

As mefmas pelToas coftumam pa-
íí^ecer erifipelas por eíFeito da fuppref-
fão fubja da tranfpi ração

, por bebe-
rem agua fria cílando efquentadas

,

for molharem os pés, por veftirem rou-
pa molhada &c. Eíbs cauías podem
também produzir a paixão iliaca ou

mife
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líliferere , cólicas , ventoíldades , e ou-

tras enfermidades do ventre, que pro-

vam outras vezes de alimentos indi-

geftos, c flatu lentos , como pao feito

de favas , centeio , frutas verdes , 6cc.

§• 39-

Havendo zlgnm cuidado podem-
fê prevenir todos eíles máos efeitos.

Aíllm que
, quando os officiaes volta-

rem do feu trabalho para caza trafpaf-

fãdos de frio, ou molhados , evitarão

o correr, ou chegar-íe ao lume, e

meter as mãos em agua quente. E ao
contrario , fícaráo por algum tempo
em certa diítancia dó lume , lavarão
ss mãos em agua fria , e as enxuga-
rão com baeta fecca : é achsrído-fe

os ditos oíBciaes tão paííados de frio,

que nâo poíTam valer-fe das íeus mem*
bros , os esfregaráó com neve ,' ou
ern fua falta, com agua fria. Os que
tiverem a roupa molhada fe defpirád
logo j e veftiráô outra enluta : fínal-

mçnte os que tiverem os pes molha-
dos ^ 03 raeteráq em agua quente &c.

C §. 40.

m:

is
«i|!t
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§• 4C.

Os mencionados obreiros cuida-

rão em comer bem, e a horas regula-

res. Elle preceito he de luma impor-
tância: comam pois alimentos íubflan-

ciaes , e abundantes fe quizerem evi-

tar as febres de máo caradler , e as

moleíllas da pelíe, a que ?ao fujeitcs.

Fujam de trabalhar aporfia , ou com
emulação de excedereni huns a outros

no trabalho por via de apoíla : pois

iíto he huma imprudência que os po-

de matar

.

§. 41.

Os Soldados, que também entram
na claíTedosqueíe occupam em traba«|

lhos penoíos, devem andar bem ves-

tidos , e alimentados . Os feus quar-

téis cumpre que fejam feccos, arejados,

e q!ie íe aíFaftcm os doentes dos que
gozam íaude.

§. 42,

WÊm
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§. 42 .

No tempo de paz, para os coílurrar ás

inclemências das eílaçóes, aumeritar-

Ihes as forças , e o vaI'or , fera conve-

siienre occapâ-los algumas horas do
dia em obras publicas ao ar defcu-

berto . Por efte meio fe lhes evitaria

a occioíldade , mái de todos os vicios ,

e fe lhes impediria darem-fe a exceílos

de intemperança
5

que de ordinário

lhes íao táo nocivos em tempo de paz,

como as fadigas no tempo de guerra

.

§• 43-

Os Marinheiros entram na mefma claf-

íe dos Soldados : cumpre vigiar fobre

elles paraque fe náo entreguem aos

exceíTos de devaílidao, que matam tan-

tos nas coftas eílrangciras . Quando
tiverem a roupa molhada não devem
recorrer ás bebidas efpirituofas , nem
aos licores fortes; mas íim beber be-

bidas diluentes, tépidas, e agazalha-

rem-fe immediatamcnte depois de def-

pida a roupa

.

C ii §. 44.

>fí$l
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J^ Deve*fe furtir bem o Navio de
^ \

'

differentes caftas de raizes , legumes, e

frutas azedas , efpecialmentc havcndo-

fe de fazer viagens longas . Eftas po-

dem-fe levar em fiibílancia , ou os íeus

fumos , os quaes fe confervam frcfcos

íendo reduzidos a ai robe. Entáo fe

ufará menos de mantimentos falga-

dos
, que viciam os humores , e oc-

caíionam mui frequentemente o efcor-

buto , e outras enfermidades rebeldes.

Elles devem [azedar todas as fuás be-

bidas , e confervar a bordo farinha

;, com que façam pão frefco todos os

j-

'

dias ; além do malte ou gomma de

cevada com que fe faz cm hum inílan-

re huma faudavel e fubftancial bebi-

da 5 botando-a por algum tempo em
agua fervente j a qual , fegundo as

experiências parece fer o efpecifico do

efcorbuto.

§. 45-.
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§. AS-

Pode-fe também prover o Navio
de vinhos brandos , os quaes poftoque

azedos , nem por iíTo sao menos úteis.

O vinagre he remédio óptimo e efpe-

eifieo de muitas queixas , e convém u-

far deile em todas as viagens , fobre

tudo do mar. Embarcar-fe-hâo tam-

bém os animaes , que íe poderem con-

fervar vivos. Finalmente a gente do
mar 5 e os foidados guarda-colbs vSà-

rio de quina como cipeciíico das mo-
leftias a que andam expoftos

.

§. 46.

As peíToas de vida fedentnria de-

vem fogir de eílar aílentadas mais de
três ou quatro horas feguidas :

1°

para não ficarem demafiado tempo íem
fazer exercicio ;

2.° para mudar de
ar , e evitarem aíílm rodas as queixas

de peito a que sáo mui fujeiías.

>fí|

Í-'

§• 47-
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§. 47,

l

Cumpre que eftas peíToas não eÇ"

tejam demafiado tempo em poílura

dobrada ,
querendo evitar as más di-

geftóes, as ventofuiades , dores de ca-

beça e peito , a tyfica , e a hypocon-

d ri a &c. A poílura curvada impede

também a circulação nas partes infe-

riores 5 e dá occafião a moleftias de

pernas , cujo ufo perde a miude a g^n*

te de vida fedentaria. Além diílo
,

eíla poílura vicia o fangue e os humo-

res pela eílagnaçao e fupprime-íe a

.tranfpiraçao : daqui leíultam a íarna,

as chagas fordidas
,
puílélas de má cal-

ta , e outras enfermidades da pelle
^

táo communs entre as ditas peíloas

.

A poílura curvada desíigura o corpo;

e o efpinhaço cílando íempre dobra-

do toma huma forma arqueada
,
que

coiiíerva depois toda a vida \ e de que

procede o obikculo das funções vitaes,

a relaxr.çáo univerfal das partes íoli-

das , as alpoicas , a tyfica , infindas

queixas neivoías , ião frequentes de-

pois
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pois que fe abraçara a vida fedenta-

na
§.48.

Por tanto as referidas peflbas de-

vem guardar a poftura mais direita
,

que lhe for poíTivei : e ou eftejam af-

fentadas ou de pé he precifo que mu-

dem de fituação muitas vezes no dia,

que deixem a obra de tempo em tempo,

que palTêem nos intervailos a pé ou a ca-

vallo em ar livre , e que façam todos

os exercidos capazes de porem em
acção asfunçoe? vit.aes* Finalmente de-

vem guardar-fe muito de occupar eíle

tempo nas tavernas ou em recreios fe-

dentarios , e obfervar efcrupuioíamen-

te a limpeza

.

§• 49-

Fujam de alimentos flatulentos e

indigeftos , e guardem fobriedade ri-

gorofa : occupem-fe em trabalJios de

Agricultura nas horas defocupadas , fe

para ifto tiverem propensão.

§' 50*
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§. 50.

\ ' As peToas de letras padecem mais

^\\ que as outras de vida fedentaria. Sao
i pouquiííiaias as que fe vem fortes e ro* 1

buílas 5 e que chegam a idade avan- ^

cada. O elludo íeguido tem arruinado

em poucos mezes peíloas do meiiior
j

temperamento. Penfar continuamente '

he, como íe diz , não querer penfar

muito tempo.

As gentes de letrois pois são fujei^

tas á gota , refulta das más digeílóes,

e da fupprefsâo da tranfpiraçâo : pa-

i'^"
I

decem a miude males de pedra ç

;
arêas , eífeito do pouco exercicio . As

\
i' enfermidades do fígado taes como ob-

ftrucçdes , fcirros , iélericia e indigef-

toes , a inappetencia ou falho , a def-

truiçâo do corpo inteiro , sao effeiío

da vida fedcntaria , infeparavel das

peToas de letras. A tyllca tão com-
mum nellas, lie effcito da poílura in-

clinada fobre bancas ou papeleiras on-

de

l
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de trabalham. A exceíliva applkação

caiifa dores de cabeça , apopicxiás

,

deímaios , demência
,

parlefia , e en-

fermidades dos olhos, febres de toda

a cafta , efpeeialmente nervoías, hy-

dropefias , e hypocondria , moleília

triíliffima 5 e a mais defefperada de to-

das.

§. 52.

Para evitar-fe efta caterva de

males cumpre recrear frequentemente

a alma , ou em companhias agra-

dáveis , ou por meio de diverti-

mentos ,
que exijam cxercicio , ou de

outra qualquer maneira. Além difto

o homem literato não deve eftar mui-

to tempo aíTentado
,
porque eíla fitua-

çíío eftorva as digeílóes , deíordena

as fecreçóes , e embara^-a a tranfpira-

ção.

§• ív

O exercício próprio das péíToas

de letras he todo aquelie , que he ca-

paz de dar movimento ás partes do

corpo, como o andar a cavallo ; po-

rém

W

!:•)
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'

rém níío o devem fazer em lugares fo-

litarios , mas em companhias , e em
íitios amenos, e que lhe oíFercçam ob-

j jeílos
, que bem longe de pedir ap-

í»^; plicação , lejam capazes de diftrahi-

las , recrea-las , e f:\ze-las efquecer j

dos negócios de gabinete.

§• 5^4-

O gabinete ou caza de eftudo de-

ve ícr eípaçofo , e bem arejado, on-

de o homem de letras poíTa eílar ora

a (Tentado , ora de pé , e fempre na

poftura mais direita que poder. O que
'

' nao faz mais que diítar dvve andar
• paíTeando , ler e fallar em voz alta

,

podendo . O recitar , e proferir dif-

Í'U
,

curfos em publico hc cxcellente excer-

cicio

.

i ^ §• 5'5'-

Ainda que a manha feja o tem-

po mais] próprio e conveniente para

o exercício , todavia cada hum deve

confultar a fi meímo fobre elle parti-

lar , não deix:índo porém jamais paí-

far nenhuma manhã fem fazer exerci»

cio
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cio antes , ^u depois do edudo , e de

o reputar por negocio capitai, e dig-

no de tanta attenção como o inefmo

eftudo. Convém que a mufica feja hum

dos recreios mais frequentes das pcí-

íoas de letras

.

§. 56.

Finalmente devem abfter-fe de

alimentos azados , íiatulentos ,
ran-

çofos , eindigeftos. A fua cèa liade

íer ligeira e íedo , e a agua a princi-

pal bebida , e algumas vezes a cerve-

ja , e o vinlio aguado. Nao dev.nn

comer jamais immediatamente depois

do exercicio, nem fazer eíle logo fo»

bre a com.ida . Em gerai nunca devem

afadigar-fe , nem fazer exercido vio-

lento , mas. fim varia-lo a miude. Os

banhos frios convém muito aos eíludio-

íos, e muitas vezes lhes podem fervir

de exercício-

^fÚ

ii*

AR-
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ARTIGO III.

X>os Alimentos.

§• S7'

Odos os homens devem olhar o
regimen com a maior attenção

,

por fer de fuma importância para con-
fervar a faade. A primeira regra que
fe hade feguir, he o evitar todo o ex^

ceifo. Tanto a demaiia , como a eA
caíTês de alimentos, he prejudicial:

os vegetaes , e os animaes sáo igual-

mente próprios para o noíTo nutrimen^

to, mas nifto deve haver eícoliia.

T

§. 58.

Os grãos alterados e podres são

peçonha , e a fua venda deve prohi-

bir-fe. As mais fubílancias vegetaes

guardadas muito tempo , fe arruinam y

e degeneram. A carne he ainda mais

fujeita a corromper-fe . Nao fe deve

jamais comer carne de animaes, que

mor-
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morreram por enfermidades. Os pa-

tos ,
porcos , e todos os animaes que

vivem de immundicias , os que fe ce-

vam com alimentos groíTeiros
,
que fe

guardam encerrados, e não gozam de

ar Jivre , occaílonam indigeftóes , e

^entorpecem a alma.

§• 5-9-

A carne comida com deniafia tem

produzido muitas vezes eícoibuio ,

indigeftoefs^ melancolia,hypocond ria &•

As peíToas pois que eítimam a faude

abftenham-fe de comer carne mais de

huma vez em 24 horas , e cila hade

fer de huma fó caílâ. Os alimentos

nem fejam nimiamente feccos , nem
muito húmidos . Eíles relaxam os ío-

lidos , e debelitam o corpo , e aquel-

les enrijam-nos 5 viciam os liumores,

c diípôem o corpo para febres iníiam-

matorias , efcorbuto , &c.

§. 60.

O appetite deve fer o único co-

zi-
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zinheiro
, que Xe hade attender.

Nenhuma coiza he mais perigofa que
i os giiizados picantes, as fopas fubftan-

\ \ ciaes e os condimentos. Todas elhs
Oy preparações e miíturas fervem fó para
n excitar a gula , e jamais deixam de

damnificar o eííomago. A carne fim*

plcfmente cozida , ou aííada he quan-
to requer o eilomago

.

§. 61.

A agua que he a bebida unlver-
fal deve íer leve , íem cor, nem fa-

bor,&c; qualidades, que não íe acham
na do rio. Fuja-fe das aguas demo-

\
ladas muito tempo em alagoas , lagos,

r* tanques, cillernas &. por eitarem cor-

^ ^

ruptas. Os licores fermentados como

I

! vinho , cerveja , bebidos com muita

n;oderaçáo talvezqu: nao prejudiquem
a íaude

;
por ím o exceíTo delles , e o

uTí) dos. qiie sá» mal preparados , e fal-

íi ficados he mortal . Os licores fermen-

tados mu iro fortes deílióem e pertur-

bam a digeíláo , relaxam e debelitani

G corpo

.

Í\
§.62.

i
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§. 02.

« As peíToas que fe occupam em
trabalhos penofos não precifam beber

licores forres , e he erro aíTentar-fe

que neceíTitam delles. As que os não

bebem aJém de ferem capazes de maio-

res trabalhos vivem mais tempo que as

outras

.

§. (>v

Não fe bebam os vinhos novos por-»

que a fermentação não eílá totalmen-

te acabada , e defperende-fe delles o

ar fíxo ou acido aéreo nas tripas , o

qual occaííona flatos , dores &c. E
quando fe bebem mui velhos azedam-

íe no eílomago -e prejudicam a digef-

tão

.

§. 64.

O pão que he o alimento mais

faudavel e univerfal deve íer fei-

to da melhor farinha : e por ilTo íè-

ria aíTás importante que todas as y-^"

foas o fizeflcm em fuás cazas , atim de
evi-

*(mí

1
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evitarem os ingredientes de que os Pa*
deiros ufam para ficar viftoío , L-m
attcnçâo á faude, O melhor pão pois
he o mais leve, que eftá bem levada-
do , cozido no dia antecedente , de
boa farinha de trigo, ou ainda melhor
de trigo e centeio mifturados

.

§. 6s.

Náo bafta faber quaes são os z^
limentos que convém aos homens ent

geral, cumpre conhecer também quaes

. são os que convém a cada tempera-

mento em particular. AíTimqueas pef-

fí!^' íoas fangaineas devem fer efcrupulo-

fas no uío de mantimentos fubftan-

^!i ciaes, e evitaras carnes falgadas, os

vinhos gencrofos, a cerveja forte, &Ci
í Jj;

confiílindo a maior parte da fua co-

fl';»<? mida em pão, e fubllancias vegetaes,

Vfj^ e a fua bebida em agua, foro, <5cc.

íJ.^J
•

•

'

§. 66.

*^i

s

\
4

As peíToas cordas devem c-

vitar o ufo das fubílancias gorduro-

fas
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{às ou oleofas , e comer frequentemen-

te rabâos , alhos , eípecias , e tudo o
que he capaz de efquentar , favo-

recer a tranfpiração , e evacuação da

oiirinci . Devem fazet muito exercício,

e dormir pouco . Porém as peíToas fra-

cas devem íèguir o regimen contrario^

§. 67.

As que padecem azias cotheráo

íbbre tudo carne : ao contrario as que

tiverem indícios de que a carne apo-

drece no eftomago , fomente ufaráõ de

fubftancias vegetaes*

li:

I

§. 6Zé

Õs gotòfos j hypocondicos , e

hyftericos evitarão o uíò de tudo o qte
lie auílero , azedo j e capaz de azedar-fe

no eftomago. Devem pois fuftentar-fc

de alimentos magros j ligeiros , atem-
perantes, e de natureza aperitiva. O
homem eftudiofo pode viver com me-
nos alimentos do que ò trabalhador do
Gânt^ : e feriam indigeftos para hum

D Cida-

wm IL



Si

Ĵ
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Cidadão os alimentos que nutrem beni

o Paizano.

§. 69.

Porém o regimen nunca hade fer

nimiamente uniforme. O ufo conílan-

te da meíma cafta de "alitr.ento pode
occaíionar máos cífcitcs . Na primeira

idade da vida devem fer ligeiros , e

nutritivos os alim.entos , de natureza

diluente , mas repetidos a m.iude.

Na idade mediana hande fer folidos,

e poíTuir certo gráo de tenacidade.

Na idade avançada
, que parece che-

Jjj-ií gar-fe á primeira idade, deve-fe obfer«

var o regimen dcfte periodo ; e por

iíTo íerá mais ligeiro e diluente o ali-

r jnento
, que o da idade mediana , e

á^^Q-k então comer mais a miude

.

§• 70.

Não bafta para a confervaçáo da
faude

,
que feja íaudavel o regimen ;

])e neceííario também que feja regran-

do : o laigo jejum , longe de reparar

os exceílos , de reílablecer as funções

dos
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dos órgãos, debelita o eílomago, e o en-

che de ventoíidad es. Cumpre eorner va-

rias vezes no di^, reparar as perdas con-

tinuas do corpo , e coníèrvar os hu-

mores iio feu éílado são e fuave. O
jejum he prejudicial , efpecialmente á

gente moça e á velha , a qual eílan-

do o eftòraago vazio, padece defmaios,

dores de cabeça , debilidades , e fla-

tos
,
para o que ferve de remédio hum

pouco de pão , e hum copinho de vi-

nho. Deve-fe abolir o coftume de al-

moçar chá 5 e caíFé , e com pouco pao^

ò qual he íumamente perniciofo , e a
origem da maior parte das enfermida-
des. Para fe gozar boa faude he pré-

dio almoçar bem , e cear pouco

.

I

mf

^f4-

7I'

tíe perigofo deixar de repente o
regimen, a que alguém eftá coftuma-
do: he mais faudavel mudar de regi-

men pouco e pouco, ou leja para paf-

far de alimento fubftarieiaí para outro
mais fuculento, ou para mudara qua-
lidade , ou diminuir a quantidade dei-

D ii les.

11
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njh Ics . Sem embargo difto o regimen af-

^C? ias regular pode vir a fer perigofo.

Pode-íe pois variar a quantidade áo
a li mento ou para mais ou para menos,

\ . oíFerecendo-fe occafiao, com tanto que

fe refpeite fempre a moderação e a

temperança •

ARTIGO IV.

Do Ar.
*"1V,

^'.*

?-

l

N Enhuraa coiza he mais contra*

ria á faude que o máo ar. As
igrejas , as Aííembléas ou Juntas , to-

1"
,

dos os lugares em que fe acha priva-

,

' do o ar das fuás qualidades, pela ref-

{
piraçao das peíToas, que alli e(lí5o a-

montoadas, pelo lume, pelas luzes, &c,

i| vem a fer perniciofas ás pefíoas deli-

cadas. O ar das Villas e Cidades gran-

des , carregado de vapores , e exha-

laçôes podres, que inceíTantemente fe

levantam das fubllancias aífim animacs,

como vegetaes he igualmente máo.
As
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As ruas deftas Povoações devem íer

largas , e bem communicaveis entre

íl, afim de que poíTa circular livre-

mente o ar por eíias

.

§• 73-

He da maior importância que fe

façam os cemitérios for^ das ditas Po-

voações , e o abolir o coftume de en-

terrar nas Igrejas. Cumpre que te-

nham eftas muitas janellas grandes,

oppoftas liumas a outras , que íe abram
todos os dias , e que fe confervem
muito limpas , fem o que vem a fer

perigofas para as peflbas delicadas ,

^ valetudinárias.

f^í

§. 74-

Devem-fe abrir as janellas oppof-
tas das cazas de dormir. Em vez de

fe fazerem as camas apenas fe levan-

tam delias 5 convém defcobri-las , e

deixa-las expoftas todo o dia ao ar de
huma porta ou janella abertas* Nos
Navios , Prlzões e Hofpitaes onde nâo

íè

JL
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«í fe podem empregar eftes meios, ufar-

^Ef íe-ha de ventiladores , os quaes são

À indifpcníavelmente neceíFarios neíles

\ \ lugares , feja para a con ferva çao da

\ faiide , ou para curar as ditas enfer-

midades , ou em fim para a falu-

bridade dos mantimentos . Devem-fe
ufar também dos ventiladores nas mir

nas , fotãos , teatros , aíTembléas ,

celeiros, adegas &c.

\

•",v,^'

§• 75'-

Seria util que as pefloas cujas oc-

cupaçoes as obriga a paíFar o dia nas

grandes Povoações, foíTem dormirão
campo j

pois refpirando-fe ar bom de
noite , fe reparam de certo modo os

effeitos do máo ar
, que refpiraram de

J

' dia. Os afmaticos , iiypocondriacos

,

p e tyficos devem fogir do ar das gran-

des Povoações, como da peíle. Convém
edificar as cazas , Palácios &c, em cer-

ta diftancia dos bofques, alagoas ,

pântanos &c.

§• 76.
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§. 76.

Poucos remédios ha tão faudaveis

para os enfermos como o ar fieíco.

Adminiftrado com prudência he o

mais poderofo cordeal . Eiie he par-

ticularmente neceíTario nos quartos
,

ou cazas , onde ha muitos enfermos

juntos , nas enfermarias , nos Hoípi-

taes &c. Neíles lugares neceílitam-íe

ventiladores 5 os quaes ao mefmo tem-

po, que fervem para os enfermos, a-

proveitam também aos Médicos , Ci-

rurgiões 5 e a todas as peííoas, que tra-

tam dos doçntes. Os Hofpitaes c to-

das as cazas deílinadas para eítes de-

vem fer em fitio favorável para a cir-

culação do ar , e por confeguinte em
certa diftancia dos grandes Povos

.

I

;
Ml'

AR.

jiíi
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l

ARTIGO V.

Do Exercício.

§• 77'

o S homens não podem gozar de
perfeita faude fem exercício . A

inacção relaxa os folidos , e occafiona

infindas enfermidades. As obílrucçôes

das glândulas tão communs procedem
unicamente da falta de exercicio. Lo-
go o exercicio pode prevenir efta quei-

f
'

xa , aífim como fe oppõe á debilida-
'

de dos nervos ,6 fuás enfermidades; e

facilita a tranfpiração , cuja fupprefsão.

Ii5>
caufa innumeraveis moleftias.

i

;
§. 78.

As peíToas fracas , valetudinárias,

e aquellas , cujas occupaçoes não pe-

dem muito exercicio , como os oíH-

ciaes f2dentarios , os mercadores , icti'

deiros, os literatos &c, devem fazer
*" do exercicio pratica religiofa , regu-

lan-
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lando-o com tanto cuidado como a co-

mida .

§• 79*

Cumpre exterminar o perniciofo

c quafi univerfal coftume de eftar mui-

to tempo de manha na cama. O ar

da manha fortifica os nervros , e

faz de certo modo as vezes de banho

frio . Por iíío feria proveitofo que as

peíToas fe levantaflem ao amanhecer.

Com o exercicio de pé , de cavallo

ou de qualquer outro modo ao ar def-

cuberto , adquire a alma mais alegria

e ferenidade durante o dia, ha maior

íippetite 3 e fe fortifica todo o corpo

.

§. 8o.

O exercicio he o melhor remédio

das peíToas de vida fedentaria , que fe

queixam de dores de eftomago,de ven-

tofidades , de flatos , de indigeíloes &.
Porém efte em geral deve fer em ar livre

e de diverfas caftas preferindo fem-

pre o que for mais apropriado ás for-

ças , e ao tempejamento •

mm
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%i §. 8i.

ji T| Preííra-fe fempre aquelle exerci-

^1
j

cio
, que mais agita e p5e em acção

\ os orgaos, como os paííeios , as carrei-

\ ras, andar a cavallo, nadar, cultivar

a terra , caçar, jogar a pcUa &:c. A,»

{JCÍToas
,
que poderem montar a caval-

o duas ou três vezes no dia , o fa-

^ ráó fempre. As outras occuparáô igual

tempo em paíTear , e noutros exerci-

dos fem fe fatigarem
j pois que â

fadiga priva cexercicio de todos os

* / feus proveitos , e em vez de fortale-
í'* cero corpo, o debelita e enfraquece»

§. 82.

\ i
A indorencia nao fó occaíiona cn-

ferniidíides , mas também torna os lio-

mens inúteis a Sociedade , e dá ori-

gem a todas as caílas de vicios. Cha-
mar ociofo a hum homem he mais do

que chamar lhe. vicioíb . Não eftando

a alma occupada em objedto útil, ne-
" ceíTariamente. o eílá nos praiceres , ou

lue-

l
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meditando em alguma acção má . O
homem certamente não foi deílinado

para a indolência, vicio que traftorna to-

dos os fins para que foi • creado , ao

mefmo tempo que a vida a6liva he o

baluarte mais forte da virmde , e a

mais foberana confervadora da faude.

11

i

ARTIGO VI.

Do Somno.

As crianças devem dormir quanto

quizerem . A'medida que a idade cref-

cer fe lhes regulará o íbmno , de for-

te que aos des ou doze annos não dur-

mam mais que os adultos j v. gr. fete

até oito horas,

§• 84-

He mui conveniente coftumarem-fe

a madrugar. E nada he mais contra-

rio á faude ,
que o coftume univerfal,

efpecialiiiente das Povoações grandes ,

de fenâo levantarem antes das nove oa

dcs horas • §• 85.

m 1
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§. 8^

Á \
A noite he o único tempo defti-

t^LJ nado para dormir; poréai para que o
\Í fomno íeja íaudavel e proveitolo he

I neceíTario fazer fuíHcientc exercício de
dia , cear pouco , e deitar com a al-

ma alegre e tranquilla quanto for pof-
livel.

§. 86.

O coílume de dormir fobre o co-
mer deve-fe refpeitar fendo invetera-

^ do : além difto as peííoas de nervos
delicados , como as crianças , mulhe-
res , e literatos experimentam bene-
ficio na feíla •

ARTIGO VIL

o

Dos Vejlidots.

$. 87.

S veftidos devem fer accommo-
dados aos climas , eílaçao do an^

no.
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íitOjidade , temperainento, &c. Os man-

cebos ) cujo fangue lie aííás quente ,

e a tranfpiração fácil , não precifam

nos noíTos climas fenao de veílidos ligek

TOS
\
porém em idade maior, pela razaò

contraria precifam de veílidoê, que os

aqueçam e promovam a tranfpiraçaò.

Nefta idade he que convém os cole-

tes de baetas , os j ai ecos , &C3 que

debelitam e fazem delicada a gente

moça ; e fó sao neceíTarios para eíla

nos reumatifraos , ou qualquer outra

enfermidade

.

§. 88.

Seria avantajofo que não íe mu-
daíTem os veftidos com as eftaçóes do
anno. O pano íingularmente apropria-

do á noíTa temperatura devera fer o
único eftofo de que nos íerviíTemos :

pois apenas ha dia no Verão em que

não fe poííá trazer fem incomniodo.

Ufando-fe fomente defta efpecie de vef-

tido íe preveneriam as enfermidades

,

a que nos expomos
,
quando nos vef-

timos de Verão nimiamente fedo , e

deixamos efte traje muito tarde. Os
ve-

.ilE

^^m

i
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velhos fobretudo não devem ufar dod
veilidos das eftaçôes.

1^1
§. 89.

\ Toda a perfeição de hum veílido

! confiíte em que feja foigado e limpo-

Em coníequencia , a moda ou forma
não deve ter parte alguma no feitio

;

nem confultar-fe fenao a faude , o cli-

ma , e a commodidade. Cumpre que
o peito , a barriga , os braços e os pes

. andem inteiramente folgados. Não ha
neceflidade de nenhuma efpecie de li-

*j|..- gadura para fegurar o veílido. As li-

\W- gas, gravatas, colarinhos &, são con-

trarias á circulação do fangue, ao cre-

j'' cimento das partes, e cauíam innume*

raveis enfermidades.

ARTIGO VIIL

Da hiteraperancun

§. 90.

Principal regra da temperança

coníille na íimplicidade. A na-

ture-

l

A



Summario &c. 6^

ítireza gofta de alimentos fimplices ,

€ fem condimento. A intemperança nas

comidas cauía as maiores deíordens

na ecconomia animal, prejudica a di^

geíláo 5 relaxa os nervos, defordena

as fècreç6es, vicia os humores , e pro-

duz infindas enfermidades

§. 91

Ella lie igualmente perniciofa

na íatisfaçáo dos mais-dezejos . Com
cjue prontidão náo deílróe o melhor
temperamento ò abufo dos licores e

dos prazeres carnaes ? Que defordens

não caufam eftes exceílos nas famí-

lias ? Qiiantafi mulheres , e meninos

nao morrem deneceíTidade, em quan-

to os cruéis Pais fe entregam Tem re-

ferva aos feus infaciaveis íippetites ?

§. 92.

A bebedice de por fi , não íá-hs

o vicio mais abominável , mas a orif

gem da maior parte dos outros vi

cios. Não ha delito por horrível
[,

que

H9
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que feja , que o bêbado não poíTa co-

? meter. Tem-fevifto venderes maridos

A a roupa de fuás mulheres , e eftas os

\ T veftidos de feus fiihos : vender os ali-

mentos ,
que tinham para comer , e

ainda depois os feus próprios filhos

para comprarem hum mizeravei copo

de vinho

.

ARTIGO IX

Da Limpeza.

,

I

§•93'

' ^1' A Sarna, e quaíl todas as queixaá

u jLjl da pelle nacem principalmente

j

da falta de limpeza . A porcaria con-

, corre também para as differentes caf-

^

i| tas de infeí^os ^
que inficionam os ho-

^ mens , as cazas , &c ; de que a lim-

peza he o único remédio. As febres
*

podres , malignas , &, começam ordi-

nariamente pelas peíFoas
, que habitam

em cazas fujas , e fechadas ,
que tra-

zem veftidos porcos &c. Logo a lim-

peza he aíTás importante. Suppofto if-
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to convém mudar a miude a roupa

branca para favorecer e excitar a ex-

creção da pelle , tão neceiTaria á fau-

de 5 e por confeguinte ter muito lim-

pos os quartos*

§• 94^

Pertence á Policia vigiar ^ è fa-

zer que fe evacuem das ruas das Po-

voações 5 todas as imundicias com que

diariamente fe cobrem , e que os mata-

Qoiros fiquem longe do centro das Ci-

dades. Tudo ifto corrompe o ar, e

gera o contagio . Deve-fe prohibir aos

Aldeões o amontoarem efterco diante

das fuás portas, e dormirem entre o

o gado 5 Ou fazerem dormir os que o
guardam. _

§• 95-

A limpeza hé indifpenfavel nos
campos militares

,
quartéis , enferma-

rias , hofpitaçs , navios &c. Ella fó, lie

remédio contra varias ríioleílias; e por
iílb importa muito mudar a miude a

roupa branca dos enfermos. Não ha

\''V'

Iflí

E cafo
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cafo algum em que fe não poíTa fazer

mudara roupa a lium doente, quando
eftá fuja.

^ §. 516.

As peííoas que gozam de perfei-

ta faude devem mudar de roupa bran-

ca todos os dias , ufar frequentemente

de banhos , lavarem todos os dias as

mãos 5 a cara , e elpecialmente os pes.

A limpeza agrada-nos mais que a gala

€ os enfeites ; e he hum adorno para

todos os eftados de que ninguém íe

pode difpenfar 5 e que fe deve praticar

com o maior cuidado em toda as par-

tes , efpecialmente nas grandes Po-

voações .

ARTIGO X.

Q

Do Contagio,

§• 97-

Uafi todas as molefiias são con-

tagiofas . Logo he precifo evitar

quanto for poífivel a comunica

jão
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çâo com ôs énferiíios ; os quaes íó

preciíam dos que pelo feu eílado , ou

beneficência fe deftinam a tratar del-

les . Vifitar os doentes por mera cu-

rioíidade , ou por huma ternura mal
entendida , he arrifcar a própria vida ,

e a de feus conhecidos *

^..

§. 9^.

Os Médicos e as peíToas carita-

tivas devem fazer feparar da compa-
nhia dos enfermos todas as peíToas

inúteis . Efte he o único meio de ata-

lhar os progreíTos do contagio* Omef-
mo enfermo tirará delle grande bene^

íicio* A fua imaginação fácil de fe

amedrontar não fe exporá mais a con-

tos ridiculos j a rumores do povo , e

a íemblantes efpantadicos e triíles def-

ta gente ociofa ,
què nunca deixa de

defconcertar-lhe o efpirito , e por iflb

mefmo de aggravar â moleftia •

§• 99'

Cumpre defterrar o coftumc que

E ii ha
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ha de convidar muitas peíToas para os
enterramentos , e junra-las por algum
tempo no quarto do defunto

;
por que

também aííim fe propaga o contagio,

o qual não fe diííipa fempre com o
doente. Deveni-fe enterrar logo os que
niorrem de febres malignas,podres,&c,

e evitar também o chegar a elles.

§. lOO.

He perigoíb veftir roupa de doen-

tes, afora tendo-fe lavado , e expofto

ao fumo' de alguma planta cheirofa,

aos vapores de vinagre, ou ao ar por
tempo confideravel

.

•'- §. lOI.

Os Cárceres, Hofpitaes &c, dif-

fundem e propagam muitas vezes o
contagio pelas Povoações grandes. E
por iflo cumpre que o Minifterio nao

coníinta no meio delias eftes edificios.

§. IC2.

^1
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§. 102.

69

Os habitadores das Cidndes de-

vem morar em fitios bem arejados ;

porque não he mais que hiuna roaíFa

corrupta , carregada de particulas af-

fás perniciofas . Evitaráô também as

ruas eílreitas , fujas , e de muita paf-

fagem 5 confervando limpas as cazn

%

e officinas , íahindo e confervando fe

ao ar livre quantas vezes lhes perniit-

tirem as fuás occupaçôes

.

§• 103-

Os enfermeiros, fendo contagio-

fa a queixa traráo fempre as ventas

cheias de tabaco , ou de outra herva

mui cheirofa , como grruda ,
herva

cidreira, ortela &c. Cuidarció em que

os enfermos eftejam limpiffimos , e os

quartos orvalhados fempre de vinagre;

e nunca faliiráo fora fem mudarem de

veílidos, e lavarem primeiro as mãos

e a cara , &c.

§. 104.

%

rt

I
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§. 104,

Os amos evitará6 o ter em fuás

cazas os criados doentes de queixa con-
tagiofa , aliás toda a íua familia

correrá rifco de fer atacada da mef-
ma moleftia

.

§. 105'.

Os Hofpitaes feriam menos fuj ei-

tos a diíFundir e propagar o contagio

fe foíTem fi tu ados fora das Cidades e
Villas grandes , fe os enfermos não
elliveíTem tão amontoados em peque-
nas falas, fe aíli houveíTem ventila-

dores e maior cuidado acerca da lim-

peza 5 fe foííem mais , e edificados

fegundo os confelhos e o plano dos
melhores Médicos ; feria também pa-

ra dezej'4r que foííem melhor e mais
nobremente adminiílrados , afim de
recorrer a elles a gente com menos
repugnância . As enfermidades conta-

gíofas
, que fe geram entre os pobref

ficariam fepultadas no Hofpital, e por

con*

k
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conrequencia nâo poderiam comma-

nicar-fe , nem produzir tantas epide-

mias.

A R T I G O XI.

X)as Paixões.

§. 106.

As paixdes influem aflTás na cau«

fa das enfermidades , e na fua cura

.

§. 107.

A cólera perturba a alma , desfi-

gura as feições do rofto ,
precipita o

curfo do fangue , e defordena todas as

funçóes vitaes e animaes ; muitas ve-

zes caufa febre, doenças agudas , e

algumas a morte fubita. As peíioas

delicadas ,
que padecem queixas ner-

vofas devem guardar-fe panicularmen-

te dos exceílos deíla paixão.

§. 108.

Na noíTa mão eftá o afFaftar da
ai-

^
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alma o ódio
,
que fe apodera deIJa ;

c a abate, que occaíiona as enfermi-
dades crónicas mais rebeldes , e ar-

ruina infeníivelmenre a melhor confti-

ruição. Nada moíira melhor a gran-

deza da alma que o efquccimento dos
aggravos •

§. 109.

O modo que nos dera a Nature-
za , meramente para a noíía conferva-

çao 5 concorre muitas vezes para a per-

da da vida . O repentino temor oc-

caíliona geralmente eíFeitos funeftiíTi-

mosj como accidentes de gota coral,

e as outras queixas convulíivas . Cum-
pre pois vigiar em que fenão meta
medo ás crianças, e que nâo íe aíTuf-

tem humas a outras •

§. 110.

Os effeitcs do medo prolongados
sao ainda mais perigolbs . A aprehcn-

são conftante de algum mal futuro
,

apoderando-ie da alma , occaíiona

mui-

u
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muitas vezes o mefmo mal , que fe

teme . Pdlo que algumas peiToas mor-

rem das mesmas enfermidades, que

haviam aprehendido des muito tempo.

As mulheres de parto ou íobre par-

to dâo exemplos diários defta defgra-

ça ; e por iíTo as pejadas devem def-

prezar o medo , evitar de toda a for-

te a companhia das comadres , e pal-

radeiras, que lhes eftâo atormentan-

do fempre os ouvidos com os acci-

dentes tuccedidos a outras mulheres.

§• in-

seria de dezejar que fe aboliffe

o coftume de tocar os fmos das Paro-

quias &c, pelas pefíoas ,
que morrem.

Os doentes que eílao em perigo tem

a curiofidade de perguntar por quem
dobram , e vindo a íaber que aquelle

por que dobram morrera de moleftia

como a fua
;
que eíFeito nao lhe cau-

fará o zonido fúnebre que os aturde

cinco ou féis vezes no dia ? Logo o

enfermo deve eftar longe do ruido,

ou zonido dos fmos, e de tudo quan-

to

li

á

ã
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to o pode alvoraçar : logo deve-fe

defviar delle a gente que ló fe occu,"

pa em vizitar enfermos afim de ator-

mentar-liies inceíTantemente os ouvidos

com contos

.

§. 112.

O coílume que tem os Médicos ,

e outros pertendidos lábios de pro-

gnoílicar o êxito da moleftia , he quaíi

fempre funefto aos enfermos. Nao im-

porta que o Medico não diga o feu

parecer na prefença do enfermo
y
por

que eíle íendo efperto o conhece logo

pelo afpedlo trille ,
pelos choros , e

pelos difcurfos interrompidos dos que

eftáo em torno delle, Náo fe pode

perceber porque direito hum homem
annuncia a morte de outro , efpecial-

mente quando tal declaração he capaz

áe mata-lo. Huma refporta equivoca

que fe dê fendo perguntado ibbre a

forte do enfermo, he fem duvida a mais

fegura em circunítancias onde unica-

mente fe devem excitar as efperanças.

§. 113.
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A trifteza ou pezar he a paixão

mais deftruéliva da faude . Os feus ef-

feitos são contínuos, e quando fe fixa

profundamente na alma produz confe-

quencias funeftiííimas . EUa fe muda

muitas vezes em melancolia continua,

que mina as forças da alma , e arrui-

na o temperamento

.

§. 114'

A verdadeira grandeza da alma

confifte em foíFrer com valor as def-

graças
,
que acometem a vida. Guar-

demo-nos logo de ceder á trifteza :

bufquemos a confolação , abracemo-

la donde quer que nos vier ; não fi-

que a noffa alma longo tempo fita

em hum objeílo, eípecialmente fendo

desagradável ; e efcaparemos das de-

fordens do eftomago , indigeftòes ,

abatimento de efpiritos, relaxação dos

nervos, flatos das tripas , e da cor-

rupção de todos os noíTos humores

.

§. 115'

t
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§• i^-f-

Por pouco nao fomos tão fenho-
res de governar a noiía alma , como
de dirigir o regimen do corpo : em
confequencia , {^íz prcíenta a trilkza

,

he neceíTario bufcar a companhia de
gente alegre, aliviar noíTos trabalhos

com recreios e divertimentos j entre-

gar-nos á variedade das Icenas
,
que

a Natureza nos ofFerecc por todas as

partes , e cujo fim íem duvida lie im-
pedir fe fite a noíía attençao muito
tempo em hum fó objeclo : occupe-

mo-nos pois em recreios,divertimentos

lioneílos 5 os quaes nos fazem parecer

menos o tempo , e produzem eífeitos

felices , ou ao menos exercitemo-nos

em negócios
,
que requeiram applica-

ção ,
porque eíles diíllpam também a

trifteza

.

§. 116.

A maior parte das peíToas quan-

do eftão triftes dão em beber vinho

€ li-
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t licores efpirituofos ^ mas o remédio
he peior que o mú j porque Jlies ar-
ruina a fazenda , o temperamento 5 e
ò credito.

§. 117.

§. 11%.

• • «
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O melhor meio de nos oppor-mos

á violência das paixões , he entregar-

mo-nos ás contrafias , e applicar-mos

de tal forte a alma ás coizas úteis ,

que

li
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que não nos fíque tempo para refledlir-

mos nas defgraças.

ARTIGO XIL

Das Evacuações regulares.

§. 120.

SÂo poucas as coizas que contri-

bujem mais para a coníervaçao da

íaude 5 do que as camarás ou curfos

regulares. Se as fezes ou excrementos

fe demoram muito tempo nas tripas ,

viciam os humores ; fe fe evacuam af-

fás de preíTa , levam comfigo grande

parte do nutrimento.

121,

Hum curfo por dia bafta geral-

snente para o adulto , e a fua falta lie

prejudicial . O meio de logra-lo he

madrugar, fahir ao ar livre , eofaTer-

var hum regímen regular. Se não ob-
flante eftas cautelas perfiftir o aperto

do ventre, convém feguir o confelho-

de



J
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n de Locke , que hc obrigar a nature'

^f ? za a anàar de corpo todas, as manhans
X haja ou não vontade . Semelhante coí-

j^ I
tume pode com o tempo fazer-fe íe-

t*L ! gunda natureza .

,

\ §. 122.

Convém muito não tomar medi-

camentos purgantes para a fimplcs ad-

ftricção de ventre . O remédio difto fe

hade bufcar no regimen , eyitando

também o ufo de tudo o que he de

.qualidade quente e adílringente , e an-

dando vertido ligeiramente.

;
As peíToas mui relaxadas ufaráô ae

alimentos adftringentes e corrcborantes,

como pão de trigo
,

queijo , ovos
,

ârrôs cozido em leite, &c j e bebe-

rão vinho tinto , agua ardente bran-

da, /panada &c: trarão também cole-

tes de baeta , os pe? abrigados , e ap-

plicaráò todos os meios capazes de Fa-

vorecer a tranfpiração , da qual pro-

cede ás vezes efta relaxação.

§. 124.

l
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A evacuação livre da ourina pre-

vine e cura muitas enfermidades : lo-

go devem-fe pôr em execução todos

os meios poíílveis de excita-la : e

em confequencia he neceíTario fogir

da vida fedentaria , e de eftar longo

tempo na cama , e abfter-íe do ufo de

alimentos feccos e quentes , de lico-

res adítringentes , como o vinho tin-

to &c.

A ourina demorada muito tem-

po na bexiga, fe eípeíTa , evapora-fe-

i lhe a parte mais aquofa, e fica a mais

groíTa
,
que he a terra : da qui pro-

cedem os males de pedra ou aréas.

Logo he aílas importante ourina r a-

penas a neceiTidade o indicar . Tcm-
fe vifto morrer algumas peíToas , e

outras acometidas de queixas gravif-

íimas , e ainda incuráveis ,
por terem

retido longo tempo a ourina na bexi-

ga levadas de huma delicadeza mal

F enten»
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» entendida . Dilatando-fe muito a be-í^ xiga perde a fua acção , e fica para-
A Jitica , e neíte cafo he incapas de re-

^ ' ter a ourina, ou de evacua-la devi-
^ \ damente.

i

\

§. 126.

Quando as ourinas fáo abundan»
tes não fe devem beber licores aquo-
fos e fracos, nem tomar faes alcali-

nos, ou coiza, que poíTa irritar os
rins, e diílolver o fangue . Deve-fe
curar a debelidade proveniente da-

qui pella dieta corroborante e por meio
dos remédios adílringentes

.

§. 127

A tranfpiração importa tanto á

faude que fazendo- fe bem
,
pouquiíTi-

mas molen:'as padecemos, e aíTim que
fe fuprime logo adoecemos,

§. 128.

Da fuppreíTão pois da tranfpi ra-

ção
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çâo nacetn os catarros e conftipaçoes,

doença que mata mais gente que a

pefte . Examinados os enfermos fe a-

cha que as fuás enfermidades quaíi

todas procedem de conftipaçoes vio-

lentas , de que foram acometidos ou
ligeiras de que não fizeram cafo.

§. 129*

A incoíiftancia do tempo íieííe Paíz

he a caufa ordinária da iuppreííâo da
tranípiraçâo* O melhor remédio he an-

dar exporto ao ar todo o dia. As pef-

foas que eílão encerradas padecem
mais conftipaçoes.

w

A roupa molhada he outra caufa

das conftipaçoes. As peííòas que fre-

quentemente andam expoftas áo ar com
diíEculdâde podem evitar efte acciden-

te : apenas alguém o perceber muda-
rá logo de roupa , efpecialmente o
camponez ou trabalhador ; o qual
fe aíTenta e deita frequentes vezes

F ii . no
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no campo a dormir com a roupa mo*
Jhdda , o que he fummamente perni-

cioiò.

§. 131.

A terceira caufa he a humidade
dos pes ; a qual occafiona frequente-

mente cólicas, inflammaçoes do peito,

paixão iliaca , cólera mcrbus <Scc. As
pelicas delicadas , as que não eílão

coftumadas a ter a roupa nem os pes

molhados, devem viver fobre eíla ma-
téria com grande vigilância. Eílas peí^

íoas não podem fazer coiza melhor
do que lavar os pes em agua morna

,

e tendo todo o corpo molhado mete-
lo em hum banho •

§. 132.

A quarta caufa he o fereno e ar

da noite, O fereno que cahe abun-

dantemente depois do calor do dia faZ/

mais perigo fa a noite que o tempo frio*'

Os viajeiros , trabalhadores, e todos

CS que andam expoftos ao calor do
dia , e as peíToas delicadas , devera

fpgir cuidadofamentc do fereno .

§. 133.
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§. 133.

85

A quinta caufa he a humidade das

camas. Devem-fe guardar de dormir

em camas que fe coftumam ter de re-

ferva para hofpedes &c, afora tendo-

fe fervido delias os criados, ou quacs

quer outras peííoas íaudaveis. As ca-

mas dos quartos fem lume são peri-

gofas 5 e delias devem fogir os via-

geiros como de peíle. Hum viajanre

trafpaíTado de frio , e molhado não
pode reftablecer a tranfpiração fenão

mediante o lume , bebidas quentes ,

e a cama fecca.

§• 134-

A fefta caufa he a humidade das

habitações . Não ha coiza mais peri-

goza que as cazas íituadas em terreno

húmido e pantanofo. O pavimento e

ainda o primeiro andar devem fer

bem levantados; e convém não habi-

tar as cazas acabadas de fazer, tan-

to por caufa da humidade, como do
chei-
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A cheiro, e vapores que exhalam a cal,
m.' as tintas, &c. A asma, a tyfica , eou-

^j
trás queixas do bofe tão communs

^ I
entre os pedreiros , &c. fão prova

^

y
baftante de ferem doentias as cazas

1 I

acabadas de fabricar.

§• 135'

A fetima e ultima caufa da fup-

preíTão da trarifpiração he a repentina

mudança de calor para frio . Rara
ves fe conftipa alguém fem primeiro
fe ter efquentado. Quando eftiverem

mui quentes fe abrigarão com a roupa
antes defe exporem ao ar: os traballia-

dores e officiaes teráõ niílo maior cui-

'f dado, e em não dormirem ao ar ellan-

do encalmados, nem beberem licores

j
rf. ' frios. Perfeguindo-os a fede podem
I4 mafcar frutas e plantas azedas, que a

Natureza nos offerece por todas as par-

tes . Huma bochecha de agua trazida

na boca , e lançada depois fora
,

pro-

duz o mefino effeito : pode-fe ajuntar a

cfta agua hum pedaço de pão , e por

efte meio fe apagará a inda mais certa-

mente a fede ;, e com menos lifco

.

\í
i



I Summario i^c*

§. 136.

%7

Quando algaem eftá cxcelTIva

mente encalaiado precifa beber hum
trago de agua ardente

;
porém fe no

tempo que aífim eftava , teve a im-

prudência de beber copiofamente ai-

gura licor frio , deve fazer exercicio

até que fe aquente no eftomago a be-

bida
; por que do contrario podem

íeguir-fe oseíFeitos mais funeítos . Al-
gumas vezes tem caufado mortes re-

pentinas , e com frequência rouquidõ-

es , efquinencias , febres de diverfas

caftas

.

§• 137

Cumpre que todas as pefloas evi-

tem o eftar nos quartos junto as por-

tas ou janellas abertas , efpecialmente

eftando pouco enroupadas : pois dis-

to fe tem vifto refultarem febres in-

flammatorias , tyíicas &c. Não he me-
nos perigofo dormir com as janellas

abertas.

t



4. 88 Summario íyc.

\ §• m8

^ I

He igualmente perigofo que os quar-
' V tos fejam mui abrigados

;
porque nes-

I

te cafo não fe pode fahir delies fem
arrifcar a vida . Deve-fe cuidar mui-

to em não entrar em agua fria eílan-

do o corpo quente: difto tem-fe ori-

ginado febres, e até demência.

§• 139-

I

. De todas eílas obfervaçoes reful-

ta que cada hum deve evitar com o
maior cuidado as mudanças repenti-

nas de calor para frio , e confervar

o corpo na mais uniforme temperança

poííivel; e quando ifto não poíTa fer,

)r

.

cuidará em faze-lo pouco e poço

.

F I M.

lá
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